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cimento de ensino. Os primeiros centros es-
colares deverão ser em Anta e Paramos se-
guindo-se Silvalde. Para Espinho, devido aos
condicionalismos em termos de espaços dis-
poníveis para construção, deverá ser encon-
trada uma outra solução.

Mas o ensino não se limita aos primeiros
anos de escolaridade, pelo contrário, ao nível
de segundo e terceiro ciclos, mas também do
secundário as exigências são ainda mais visí-
veis e as alterações mais profundas, não se
compadecendo com as actuais condições
apresentadas por algumas das escolas.

Na tentativa de dar respostas às necessi-
dades de diferentes alunos tem sido criada
uma oferta educativa cada mais diversificada
que obriga a uma adaptação da comunidade
educativa (professores, auxiliares, pais…) mas
também dos espaços físicos.

É por esta razão que algumas das escolas
do concelho vão sofrer alterações profundas
nos próximos anos, com destaque para a
Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida,
incluída no programa desenvolvido pelo Go-
verno em parceria com uma empresa privada
com vista à renovação dos espaços físicos das
escolas secundárias existentes no país. O
estabelecimento de ensino espinhense está
entre as pr imeiras 26 escolas
intervencionadas.

Também para a Domingos Capela têm
sido pedidas obras de adequação com o ob-
jectivo de melhorar se adaptar às exigências
das apostas efectuadas nomeadamente ao
nível dos, bem sucedidos, Cursos de Educa-
ção e Formação (CEF). E porque muito do
sucesso alcançado resulta de um acompa-
nhamento próximo e continuado dos alunos
existe mesmo o sonho de, num futuro próxi-
mo, se poder continuar a acompanhar os
alunos para além do nono ano.

Na secundária Dr. Manuel Laranjeira, escola
espinhense mais bem classificada tanto no
ranking do ensino secundário como do ensino
básico, as adequações e adaptações não pas-
sam tanto pelas infra-estruturas mas por uma
aposta clara no seu staff para manter o nível
elevado que tem vindo a apresentar de forma
continuada nos últimos anos e que resulta de um
projecto educativo visando a inclusão.

“Uma escola de sucesso e qualidade para
todos” é o lema do estabelecimento de ensino
que nos últimos exames nacionais do 12.º
ano viu seis dos seus alunos obterem 20
valores na matemática que tantas dores de
cabeça causa à grande maioria dos alunos
portugueses, como fica bem demonstrado
pela média nacional obtida nos exames desta
disciplina tanto no nono como no 12.º ano.

E por ser uma escola para todos, a secundá-
ria Manuel Laranjeira é também um Centro
“Novas Oportunidades” que já certificou várias
dezenas de pessoas com o nono ano preparan-
do-se agora para atribuir certificados ao nível do
secundário, através de um projecto que tem
obtido grande sucesso e adesão.

A Escola Sá Couto está mais virada para o
segundo ciclo e apenas apresentou alunos de
uma turma de nono ano a exame nacional, daí
a sua classificação no ranking não ter significado
para uma escola que prefere apostar em outro
tipo de avaliação.

As contínuas avaliações internas e externas
são aliás algo comum a todos os estabelecimen-
tos de ensino do concelho que, desta forma,
visam ter uma ideia clara daquilo que estão a
fazer e daquilo que pode melhorar sempre com
o objectivo de oferecerem ensino de qualidade
adequado às exigências dos novos tempos e às
necessidades de todos os alunos.

Classificação nos rankings é indicador na busca de melhor

A Carta Educativa Municipal é um docu-
mento que foi discutido com diversas institui-
ções e diferentes entidades ligadas à educa-
ção no concelho de Espinho e posteriormente
votado pelo executivo camarário e em sede
da Assembleia Municipal, que aprovaram (por
maioria) aquelas que devem ser as directivas
norteadoras dos investimentos e apostas nesta
área, a nível concelhio, para os próximos
anos.

Embora pretenda ser um documento

globalizante em termos da política de educa-
ção do concelho, o documento centra-se
sobretudo nas apostas a efectuar ao nível do
pré-primário e primeiro ciclo, áreas que se
encontram sobre a alçada municipal.

Nestas vertentes a grande aposta passa
pela criação de centros escolares que virão
substituir algumas das escolas de ensino
básico do concelho, em especial as que são
afectadas por maior degradação e inade-
quação às actuais exigências de um estabele-

Escolas
espinhenses
adaptam-se

aos
novos

desafios
No ano em que se discutiu

e foi aprovada a Carta

Educativa para o concelho,

as escolas secundárias

espinhenses apresentaram

boas classificações nos

rankings nacionais que

pela primeira vez incluíram

as escolas do básico

(9.º ano). Mas este é

apenas um dos indicadores

que os responsáveis pelos

estabelecimentos de ensino

utilizam na procura de melhor.

E no próximo ano haverá

novidades…

Sandra Soares
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Secundária Manuel Laranjeira à frente no secundário e no básico

Escola
com

alto valor
acrescentado

A Escola Secundária

Dr. Manuel Laranjeira

obteve a melhor classificação

no ranking nacional,

tanto ao nível do secundário

como do ensino básico.

Ainda assim os responsáveis

pela escola não estão

satisfeitos e buscam mais e

melhor, apoiados num

projecto educativo que visa,

sobretudo, a qualidade

e a inclusão, baseado na

experiência do corpo docente

e no empenho de toda

a comunidade educativa.

Sandra Soares

Tendo obtido no ranking do ensino se-
cundário uma posição a nível nacional que
a coloca entre as melhores 50 escolas (de
um universo de 600) e “uma posição con-
fortável” (melhores 250 entre 1285) ao
nível do ensino básico, a Secundária Dr.
Manuel Laranjeira é a escola espinhense
melhor classificada pelo que “estamos feli-
zes com os resultados obtidos, mesmo
mantendo todas as críticas que sempre
fizemos aos rankings, que variam consoan-
te o tipo de alunos que efectuam as provas,
as suas características e o meio socio-
económico em que se inserem, o número
de provas efectuado pela escola...”

Este é mais um elemento a ter em
consideração na avaliação de todas as ac-
tividades desenvolvidas, mas, “vamos con-
tinuar a fazer o grande trabalho de inclusão
já que “Escola para todos” é o nosso lema,

sendo a aposta do trabalho desenvolvido
por todos os professores e directores de
turma o forte envolvimento no projecto
educativo que se reflecte no ambiente da
escola, no sentido de pertença, disponibili-
dade e empenhamento de todos. Os direc-
tores de turma e professores também têm
um acompanhamento permanente do Con-
selho Pedagógico e do Conselho Executi-
vo”, sublinha a presidente do Conselho
executivo, Maria Ricardo.

A responsável também salienta “a forte
adesão a diferentes projectos, mesmo fora
do estabelecimento de ensino, ao nível da
promoção de saúde e outros, que têm
resultado na conquista de diferentes
prémios por arte da escola e dos seus
alunos.

Além destes projectos, muitos dos quais
extra-curriculares, existem ainda as muitas
actividades desenvolvidas pelos alunos nas
diferentes Áreas Projecto quer ao nível do
ensino básico quer do secundário que man-
têm a escola em constante movimento.
Exemplos recentes foram a organização de
uma prova de triatlo e um sarau desportivo
realizados por alunos da escola.

Maria Ricardo explica que “neste traba-
lho há sempre a preocupação para uma
interiorização e vivência de valores como o
respeito pelos outros, a solidariedade, a
responsabilidade...” Ainda assim, Maria
Ricardo lembra que a escola dá as bases,
chegar mais longe depende também dos
alunos.

Mas porque a escola deve ser para to-
dos – assim o indica o projecto educativo –
a Manuel Laranjeira procura apresentar
uma oferta educativa o mais diversificada
possível para dar resposta aos vários perfis
dos alunos, são disto exemplo os Cursos de
Ensino Regular, de Educação e Formação e
os Cursos Profissionais.

É por isso dado apoio e reforço para que
os alunos possam chegar o mais longe
possível. Assim, são prestados apoios
educativos individualizados, é feito o refor-
ço de aprendizagens para desenvolvimento
de competências, nomeadamente, através
do consultório científico com horário divul-

gado e à disposição dos alunos que querem
saber mais e o podem conseguir através do
trabalho individualizado com o professor.

Existem também os tutores para alunos
cujo perfil pede um acompanhamento indi-
vidual ao nível de estudo e de acon-
selhamento e foi criado um Gabinete para
Prevenção e Gestão de Conflitos.

Um projecto a que a escola também dá
grande destaque como sendo uma mais-
valia para os alunos é a secção francófona
através da qual se procura reforçar o ensi-
no do francês leccionando uma aula por
semana de matemática ou geografia nesta
língua.

Como complemento da formação cívica
dos alunos existem também os clubes: da
floresta (ambiente), ciências experimen-
tais (em laboratório), design e de artes.

Maria Ricardo sublinha que “este traba-
lho é resultado de um corpo docente res-
ponsável, trabalhador e empenhado.”

De modo que pela avaliação feita pelo
Projecto Manuel Leão (avaliação externa
que a escola efectua há dez anos) esta é
uma escola com alto valor acrescentado. O
valor que a escola acrescenta em média a
cada aluno (ao nível de competências, raci-
ocínio…) em 2007 ronda os 89 por cento no
terceiro ciclo e os 78 por cento no secundá-
rio e é através destes valores, mais até do
que de rankings que a escola avalia o
sucesso dos seus alunos e a eficácia do
trabalho desenvolvido em constante análi-
se também através de auto-avaliações con-
tínuas.

Mas porque se quer sempre mais e
melhor a escola está também a trabalhar
com Planos de Melhoria em que é feita a
avaliação da percentagem de aproveita-
mento do aluno a cada trimestre, sendo
definidas as estratégias mais adequadas
para que apresente melhorias no trimestre
seguinte e até ao final do ano. Estas estra-
tégias são definidas mediantes as caracte-
rísticas de cada turma e por disciplina.

Outro item que a escola vê diminuir com
satisfação é a percentagem de abandono
que neste momento é residual apresentan-
do valores muito abaixo da média nacional

e até mesmo da apresentada pelo concelho
de Espinho, que ronda os quatro por cento.
Sucesso reforçado pelo número reduzido
de anulações de matrículas verificado no
secundário.

Mas neste campo e para melhor ainda
mais estes números também estão a ser
definidas estratégias individualizadas por
turma e disciplina. Outro aspecto que tam-
bém começa a ser tido em conta e trabalha-
do é a taxa de eficácia da escola, ou seja,
a percentagem de alunos que consegue
terminar o curso nos três anos previstos.

O sucesso do projecto educativo “Uma
escola para todos” está à vista, pelo que os
seus preceitos, embora revistos e melhora-
dos, têm continuidade no novo projecto
agora aprovado e que apresenta as linhas
orientadoras a seguir até 2010.

O projecto educativo de “Uma escola de
sucesso e qualidade para todos” baseia-se
em cinco princípios orientadores: Desen-
volvimento do gosto de aprender; Promo-
ção da cultura do trabalho; Construção de
uma escola para todos (com percursos
educativos diversificados); Desenvolvimen-
to da formação integral do aluno (além do
currículo, com aposta na formação cultu-
ral, pela arte, cidadania, saúde e educação
ambiental); Envolvimento dos Pais e Encar-
regados de Educação na vida da escola.

Dentro desta preocupação, procura dar-
se resposta a todo o tipo de situações ao
nível da educação e formação, inclusive
para aqueles que há muito abandonaram a
escola. O funcionamento do Centro de No-
vas Oportunidades para Certificação e Va-
lidação de Competências continua a ser
uma aposta da Secundária Manuel Laran-
jeira e, depois do ensino básico, estão
agora a iniciar-se os cursos para comple-
mento do ensino secundário.

Por tudo o que tem sido alcançado,
Maria Ricardo garante que a Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira se sente muito
orgulhosa do seu corpo docente altamente
experiente que dá no dia-a-dia o seu máxi-
mo, mas também pelo staff de retaguarda,
nomeadamente os funcionários. “É com
eles que construímos o nosso sucesso”.
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Secundária Gomes de Almeida totalmente remodelada em finais de 2009

Escola
virada
para

o futuro
Prestes a ser alvo de

um profunda remodelação ao

nível das suas infra-estruturas,

a Escola Secundária Dr.

Manuel Gomes de Almeida

prepara-se para enfrentar

os desafios do futuro sem

descurar o presente. E, depois

de um projecto educativo muito

centrado no ensino básico,

vira-se agora para o

secundário, dando especial

atenção à preparação dos

 seus alunos para os

exames nacionais.

Sandra Soares

A Parque Escolar EPE é uma empresa de
capitais públicas criada pelo D.L. 41/2007 de 14
de Fevereiro tendo como objecto o planeamen-
to, gestão, desenvolvimento e execução do
Programa de Modernização das Escolas do Ensi-
no Secundário, aprovado pelo Conselho de Mi-
nistros em Janeiro.

O Programa de Modernização das Escolas do
Ensino Secundário tem como objectivos recupe-
rar e modernizar os edifícios escolares num
processo que considera a intervenção em 330
escolas até ao ano de 2015 e um investimento
total de 940 milhões de euros.

Ate à data, foram iniciadas quatro interven-

ções piloto no Porto e em Lisboa, com prazo de
conclusão para o início do ano lectivo 2008/

2009. Foram também abertos concursos para
intervenções em outras 26 escolas nas quais se
inclui a secundária Gomes de Almeida onde as
obras devem começar já em Junho, devendo
durar cerca de um ano.

Esta intervenção de fundo foi projectada
com o acompanhamento do Conselho Executivo
da escola e a sua presidente, Benilde Fardilha,
não se podia mostrar mais satisfeita com a
concretização de um sonho “pelo qual lutámos
há muito”.

Para que fique preparada para os 1350
alunos que está previsto vir a receber a escola
será alvo de uma intervenção integrada que
abrange toda a escola, incluindo as áreas recen-
temente intervencionada, até porque, como
refere Benilde Fardilha, “os pequenos remendos
que foram sendo efectuados, nomeadamente, a
nova biblioteca, já não se enquadram no projec-
to global desenhado para a escola”.

Assim, está prevista a demolição do bloco
oficinal e a construção de dois novos blocos,
sofrendo os que se mantêm uma reestruturação
total. Passará a haver um bloco só com labora-
tórios e salas de apoio e um outro tecnológico,
mais destinado às artes que deve será instalado
num dos espaços a construir.

Segundo Benilde Fardilha, “a escola ficará
mais organizada, com mais espaço, com gabine-
tes para professores, será uma escola virada
para o futuro a inaugurar em finais de 2009
prazo que deve ser cumprido já que o projecto
integra a renovação de várias centenas de esco-
las num espaço de dez anos.

Fazer parte do primeiro grupo de 26 é muito
bom.

A responsável sublinha que um projecto
desta envergadura “há dois, três anos não era
sequer equacionado, era a solução que conside-
rávamos ideal mas que não estava nos nossos
horizontes. Pelo que fazer parte as primeiras 26
escolas intervencionadas e muito bom”.

As condições de trabalho dentro de cerca de

ano e meio serão consideravelmente melhor e
Benilde Fardilha está perfeitamente consciente
de que tal se irá reflectir no funcionamento da
escola e na motivação de toda a comunidade
escolar.

Ainda assim, os responsáveis do Conselho
Executivo não caem na tentação de esperar por
esse momento e continuam a trabalhar, procu-
rando oferecer o melhor que podem aos alunos
que entretanto continuam a utilizar as actuais
instalações e a mostrar bons resultados, como o
demonstram os últimos rankings nacionais em
que a escola, embora tendo baixado alguns
pontos na classificação, continua a estar bem
classificada.

Os resultados funcionam como um alerta,
mas não são surpresa para a escola já havia
detectado um decréscimo na sua avaliação in-
terna e embora existam uma série de factores
que contribuem para os valores obtidos nos
exames nacionais, para atingir as metas de
excelência definidas internamente pela escola,
há muito que são concertadas estratégias que
têm vindo a ser implementadas muito antes da
saída de qualquer ranking, até porque o plano de
acção para cada ano lectivo já é trabalhado no
ano anterior.

Assim, para 2007/2008 os objectivos defini-
dos continuam a passar pela consolidação de
valores como o respeito pelos outros e pela
promoção da adesão com sucesso ao projecto
de escola através de uma diversificada oferta
formativa, mas este ano passam também por
um novo objectivo: a melhoria dos resultados
nos exames nacionais.

Benilde Fardilha revela que nos últimos anos
foi efectuado um esforço elevado ao nível do
ensino básico com um trabalho aturado que
começa a obter bons resultados pelo que a
escola considera estar agora pronta para abra-
çar novos objectivos, nomeadamente, no que
respeita ao ensino secundário.

Pelo que está a ser feito um maior investi-
mento ao nível da sala de estudo, pensada
concretamente para a preparação dos exames.

Esta sala está vocacionada não só para o apoio
aos alunos com dificuldades, mas também para
os bons alunos que podem fazer ainda melhor.
Funciona em regime de voluntariado mas a sua
frequência é fortemente recomendada a alunos
e encarregados de educação, ate porque o
trabalho efectuado visa sobretudo testar com-
petências (leitura, interpretação, concentração)
e não tanto conhecimentos, para que os alunos
se “saibam defender” nos exames.

Mas esta tipo de avaliação também uma
mudança de cultura mesmo ao nível dos profes-
sores, aspecto que está a ser trabalhado em
conjunto com o corpo docente que tem procu-
rado reflectir e ajustar procedimentos.

Continua a ser feita uma aposta nos clubes
de apoio em que se trabalham áreas como a
matemática, a física e a biologia, numa vertente
muito experimental, está a ser efectuada uma
aposta clara no Plano de Acção de Matemática e
no estudo acompanhado para a vertente das
ciências e português.

No fundo, o investimento no básico e as
diferentes medidas que foram sendo desen-
volvidas mantém-se sendo no entanto dada
uma especial atenção ao ensino secundário
ao nível dos diferentes departamentos, com a
sala de estudo e a adesão da escola aos
Testes intermédios que ano passado já foi
feita para matemática e este ano se estende
à física e à biologia.

A aposta no Quadro de Mérito e Excelência
que visa o reconhecimento do trabalho dos bons
alunos é também um incentivo para quem traba-
lha e para os outros, que têm os premiados como
exemplo a seguir.

Tudo isto para conseguir melhores resulta-
dos, até porque, como Benilde Fardilha reconhe-
ce a média é melhor do que a nacional, mas
ainda assim péssima. De qualquer forma, a
responsável sublinha que Espinho tem de se
congratular pelos bons resultados obtidos pelas
suas escolas, reflexo do meio, mas que também
mostram que existem dois bons estabelecimen-
tos de ensino no concelho.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 236 236

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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Escola Domingos Capela aposta na preparação dos alunos

”Trabalho
lento

mas com
resultados”

A classificação das escolas de

ensino básico espinhenses no

ranking do nono ano não se

podem considerar positivas.

Ainda assim a esponsável da

Domingos Capela defende

intransigentemente o trabalho

que tem sido levado a cabo

pelo estabelecimento de ensino

que dirige, garantindo que

“tem sido feita uma boa apos-

ta, o trabalho desenvolvido é

positivo e os resultados têm

vindo a aparecer”.

Sandra Soares

No primeiro ano em as escolas de ensino
básico (terceiro ciclo) também foram alvo de
rankings, baseados nos exames de português e
matemática efectuados pelo nono ano, as esco-
las espinhenses Manuel Laranjeira e Gomes de
Almeida obtiveram as melhores classificações
deixando muito distantes a Sá couto e Domingos
Capela.

A Escola EB 2.3 Sá couto apenas apresentou
uma turma de nono ano a exame não conside-
rando por isso relevante a sua posição no ranking
e preferindo trabalhar com maior profundidade
outras áreas de intervenção.

Já a presidente do Conselho Executivo da
Escola EB 2.3 Domingos Capela, Adelina Pereira,
não se mostra indiferente à classificação obtida
pela sua escola, até porque “valham aquilo que
valem, os rankings servem de indicadores que
são muito importantes na prossecução das me-
tas definidas pelas escolas. Daí a aposta nas
avaliações internas e externas.”

A responsável está consciente de que 2006/
07 não foi um bom ano para a Domingos Capela,
já que em anos anteriores foram obtidos melho-
res resultados, nomeadamente a matemática
que em ocasiões chegaram a serem melhores do
que os resultados de português.

Assim, embora os resultados “não nos dei-
xem angustiados, vamos continuar a trabalhar
no sentido de procurar melhorar a nossa presta-
ção, estando para tal definidas diferentes estra-
tégias”, revela Adelina Pereira.

O Plano da Matemática anteriormente apli-
cado no primeiro ciclo está gora a ser estendido
ao segundo e terceiro ciclos, também são utili-
zados os quadros interactivos nas aulas e há
uma aposta clara nas metodologias alternativas
na procura de dar maior motivação aos alunos.

Adelina Pereira sublinha que um dos grande
problemas dos rankings passa exactamente pelo
facto das classificações estarem dependentes
da aplicação dos alunos ao estudo que nem
sempre é a que deveria ser e neste campo é feito
um trabalho redobrado por parte do corpo
docente que procura conseguir a adesão dos

alunos ao projecto escolar.
Ainda no campo das estratégias, a escola

também aderiu aos testes intermédios a efectu-
ar às turmas de oitavo ano. Exames com os quais
se procuram treinar competências, uma vez que
os jovens não estão habituados a fazer esse tipo
de avaliação sentindo, muitas vezes, grandes
dificuldades na interpretação das perguntas.

Esta forma de avaliação implica aliás uma
série de novidades a que os alunos e também os
professores se estão agora a adaptar, interferin-
do mesmo com os métodos de dar aulas, alguns
já bastante enraizados pelos anos.

O facto de haver uma avaliação nacional
também implica a possibilidade de comparações
de desempenho, nomeadamente, ao nível da
matemática e do português, criando novas exi-
gência.

De qualquer forma, a professora mostra-se
satisfeita com o trabalho que tem vindo a ser
feito, que é lento, como não poderia deixar de
ser, mas que já apresenta resultados visíveis,
nomeadamente, ao nível da aprendizagem.

E estes resultados são visíveis, mesmo atra-
vés da frieza dos números: ao nível do abando-
no, os números revelam melhorias significativas
para as quais contribuiu fortemente o apareci-
mento dos Cursos de Educação e Formação, a
par com o ensino regular. Nestes cursos conti-
nua a existir algum abandono, nomeadamente,
por parte de jovens com mais idade que entre-
tanto conseguem emprego, mas este é um valor

pouco significativo.
Quanto ao insucesso escolar, a escola apre-

sentava em 2005/2006 uma taxa de 26,93 que
no ano lectivo seguinte foi reduzida para 17,5,
conseguindo-se ultrapassar de forma significati-
va a meta que havia sido definida.

Mas a fasquia está agora mais alta e outras
metas foram definidas, até porque os resultados
têm aparecido reforçados pelo facto da escola se
inserir num contexto socio-económico nem sem-
pre favorável.

O sucesso é ainda mais reforçado quando se
revela a taxa de empregabilidade dos jovens que
conseguem terminar os Cursos de Educação e
Formação, que em grande parte acabam por
assegurar os empregos onde efectuam os está-
gios ou encontram facilmente colocação em
outros locais, mostrando grande orgulho em
regressar à escola para dar a conhecer o seu
sucesso.

E esta é outra característica especial desta
escola e dos seus professores que recebem
frequentemente a visita de antigos alunos pois
eles fazem questão de manter o contacto mes-
mo passados vários anos, depois de já estarem
casados e terem filhos.

É também por isto que Adelina Pereira con-
sidera que, independentemente dos rankings
onde a classificação da escola não é a pretendi-
da, tem sido feita uma boa aposta, o trabalho
desenvolvido é positivo e os resultados têm
vindo a aparecer.

www.progresso.espinho.in

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Tudo aconteceu na parte final da sessão,
quando se discutia o Plano de Actividades
para 2008 e o Orçamento da Junta de
Freguesia. Vítor Monteiro distribuiu pela
sala uma fotocópia com o programa da
coligação “Juntos por Espinho” à Junta de
Freguesia. O vogal do LIFE apontou o dedo
ao Executivo da Junta quanto às promessas
eleitorais, nomeadamente no que respeita
aos prometidos “parques infantis, ringues
desportivos, à revitalização da Tourada e
ao programa Pôr Espinho a Mexer”.

Vítor Monteiro acusou o Executivo de
“andar ao sabor da onda porque não sabia
para o que vinha, pois aquilo que promete-
ram à população nada tem a ver com aquilo
que fizeram, até agora, no terceiro ano de
mandato”. Segundo o vogal da oposição
este deveria ser “o ano do tudo ou nada” e
“nada do que foi prometido em campanha
eleitoral está inscrito no Orçamento de
2008”.

As declarações de Vítor Monteiro aca-
baram por provocar uma resposta do pre-
sidente da Junta de Freguesia de Espinho.
Rui Torres foi dizer que “esqueci-me de pôr
no programa eleitoral que vinha por as
contas da Junta de Freguesia em ordem,
que esta Junta tinha levado um rombo de
quase 60 mil euros e que levou mais de três
meses a levantar um processo disciplinar”.

Quanto à questão da Tourada, o presi-
dente da Junta de Freguesia afirmou que “o
Plano Director Municipal (PDM) prevê que
aquele espaço seja um equipamento urba-
no o que se enquadra com aquilo que
prometemos na campanha eleitoral para
aquele espaço. Para além disso, a última
frase do nosso Plano de Actividades para
2008 refere que vamos apresentar o pro-
jecto para a construção de um edifício no
terreno da Tourada”.

Rui Torres lembrou que o auditório da
Junta de Freguesia “necessita de uma es-
cadaria” e que o próprio edifício sede terá
de ser alvo de alguns melhoramentos e
investimentos de forma a “o rentabilizarmos
e o pormos ao serviço da população”.

Por isto, “temos boas expectativas para
o ano de 2008 e isso preocupa muita gen-
te”.

Mesmo com toda esta discussão por
parte do vogal da oposição e do presidente
da Junta de Freguesia, o Plano de Activida-
des para 2008 e o Orçamento foram apro-
vados por maioria, com cinco votos contra
(do LIFE e Bloco de Esquerda) e sete votos
a favor (coligação Juntos por Espinho e
CDU).

O vogal Vítor Monteiro não deixou de
criticar os valores para algumas das parce-
las do Orçamento, nomeadamente no que
respeita às despesas (comunicações, com-
bustível, electricidade e publicidade) e à
falta de investimento.

Nesta Assembleia de Freguesia foram,
ainda, aprovados dois documentos – um
por unanimidade, sobre a verba destinada
a financiar a presença dos presidentes da
Junta e da Assembleia de Freguesia no XI
Congresso Nacional da Associação Nacio-

Plano e Orçamento da Junta de Espinho
aprovados sem os votos do LIFE

e do Bloco de Esquerda

Combate
político

com “dois
sentidos”

A Assembleia de Freguesia

de Espinho, reunida na

 quinta-feira à noite até perto

das 0.30 horas nada de mais

teve do que uma discussão

política entre o vogal do

movimento LIFE, o socialista,

Vítor Monteiro e o presidente

da Junta de Freguesia,

Rui Torres. Um combate

político que acabou por ser

silenciado pelo presidente

da Mesa da Assembleia,

Quirino Jesus, depois de apelar

ao vogal alguma contenção e

o “respeito”. Quirino de Jesus

disse, antes de concluir a

sessão que “não admito falta

de respeito a ninguém”, isto a

propósito de Vítor Monteiro ter

levantado alguma suspeição

sobre a entrega tardia dos

documentos. “Se há alguma

ilegalidade, concretize”

– disse o presidente da

Assembleia ao vogal da LIFE.

Manuel Proença

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:

Radiologia Digital  *  Radiologia Dentária  *  Mamografia Digital
Ecografia * Densitometria Óssea * TAC * Análises Clínicas

DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS
DR.ª HELENA CUNHA

Assembleia de Freguesia de Paramos

Plano e
Orçamento
para 2008
aprovados

Com uma baixa nos Independente – por
demissão do vogal, Jorge Sá, na sequência
das suas intervenções políticas em relação
ao pontão sobre a Linha do Norte, na
freguesia –, a Assembleia de Freguesia de
Paramos aprovou, por maioria (dois votos
contra e uma abstenção, ambos pela coli-
gação PSD/CDS-PP, Juntos por Espinho) o
Plano de Actividades e Orçamento para
2008, bem como um documentos levado à
discussão pela coligação, também aprova-
do por maioria (uma abstenção), sobre a
instalação de saneamento básico no lugar
da praia.

No documento apresentado pelo Execu-
tivo liderado por Américo Castro, o presi-
dente da Junta de Freguesia de Paramos
diz que é objectivo da Junta de Freguesia
para 2008, “prosseguir a estratégia já há
alguns anos por nós preconizada de desen-
volvimento sustentável, acompanhado de
uma imensa ambição, aliada à vontade
férrea de tudo fazer para a qualificação do
quadro de vida dos paramenses”.

O documento do presidente da Junta
refere “o quadro económico, social e polí-
tico de grande contenção financeira” como
justificação para que seja pouco propícia a
“concretização de investimento, na medida
em que se verifica uma quebra de receitas
assinalável, não só nas transferências das
finanças locais para a Freguesia, mas tam-
bém nas da Câmara, realidade em nada
favorável, que exige da autarquia uma boa
gestão e de todos nós realismo e rigor”.

Américo Castro garante, no entanto,
que a “estratégia de desenvolvimento pos-
sível para Paramos, envolve projectos e
acções de vária ordem, que pela sua di-
mensão e investimento se repartem no
tempo, respeitando os planos já aprova-
dos, dando continuidade às muitas acções
desencadeadas nos últimos anos pela Jun-
ta de Freguesia e indicar novas obras e
investimentos que se pretende que sejam
concluídos dentro dos prazos estabeleci-
dos no Plano”.

O Executivo pretende “trabalhar dentro
dos recursos f inanceiros própr ios da
autarquia, contando com o apoio da Câma-
ra e da nossa capacidade e dinamismo,
incrementar com o objectivo de encami-
nharmos organizadamente nas grandes li-
nhas estratégicas balizadoras do modelo
de desenvolvimento definido para Para-
mos”.

O Plano de Actividades para 2008 pre-
vê, entre outras coisas, acções no âmbito
da habitação e urbanismo, tais como o
acompanhamento do Plano director Muni-
cipal, propondo a criação de “novos espa-

ços de construção e alterar a actual cércea
para três andares em lugares estratégicos
da freguesia”. Prevê, ainda, a entrega do
terreno ao construtor para a construção de
50 fogos e “acompanhar o processo de
forma a que os interesses dos paramenses
sejam salvaguardados”; a construção do
Centro Cívico da Quinta; a ampliação do
adro da Igreja Paroquial, com “os esforços
e influências possíveis de forma a que a
alteração do Plano, seja um facto, para que
a obra possa receber da autarquia a cola-
boração necessária”; “desenvolver esfor-
ços para que a Câmara Municipal crie as
infra-estruturas necessárias para a implan-
tação dos planos de pormenor já aprova-
dos nos lugares da Lomba e do Monte”.

Sobre o ambiente o documento da Jun-
ta prevê acompanhar o funcionamento da
ETAR, actuar em relação à Lagoa de Para-
mos e agir no âmbito da Agenda 21 Local.

Em relação a obras, a Junta de Fregue-
sia pretende criar dois parques de estacio-
namento, um junto à praia e um outro
junto à Igreja Paroquial; solicitar á Câmara
Municipal a construção de um passadiço na
praia; garantir as obras de manutenção
necessárias nas quatro escolas, até que o
Centro Escolar esteja construído; a neces-
sidade de construção de novos balneários e
bancadas no Complexo Desportivo; conti-
nuar a ser “reivindicativo até que a obra do
pavilhão gimnodesportivo se realize”; soli-
citar, sempre que necessário, a interven-
ção do Ministério do Ambiente na defesa da
costa.

A Junta pretende, ainda, intervir no seu
edifício sede, com as necessárias obras de
substituição do telhado, continuar o pro-
cesso com o Exército e o Ministério da
Defesa com vista à devolução dos terrenos
pertencentes à Junta de Freguesia e
“empenhamento, apoio e cooperação” às
colectividades.

Entretanto, da recomendação que foi
levada pela oposição à Assembleia de Fre-
guesia no período de antes da ordem do
dia, e que foi aprovado por maioria, consta
o seguinte:

“Estando já em funcionamento a remo-
delada ETAR, infra-estrutura importante
para a qualidade de vida das pessoas, que
não teve ainda a proeza de servir os habi-
tantes do lugar da praia:

1 – Sendo do nosso conhecimento que
o POOC prevê o desaparecimento deste
aglomerado populacional, consideramos
que enquanto existir população deve-se
defender sempre a melhoria das condições
de vida dos que lá residem.

2 – Em pleno século XXI, num país que
se quer afirmar junto dos mais desenvolvi-
dos, consideramos importante que se aca-
bem com as fossas a céu aberto e a descar-
ga das mesmas para a rua, uma vez que
existe uma estação de tratamento a uns
míseros metros do local.

3 – Já que este Executivo tem vindo, e
bem, a preservar a praia de Paramos, me-
lhorando os acessos, deverá diligenciar para
a resolução deste problema de acessível
exequibilidade, dada a proximidade da es-
tação de tratamento.

A Assembleia de Freguesia, reunida a
20 de Dezembro de 2007, recomenda à
Junta de Freguesia, que diligencie junto da
Câmara Municipal, para que esta proceda à
instalação da rede de saneamento básico,
no lugar da praia, desta freguesia”.

Manuel Proença
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nal de Freguesias (ANAFRE), a decorrer a
28 e 29 de Março de 2008, no Funchal, Ilha
da Madeira; e o outro, por maioria (cinco
abstenções), uma recomendação apresen-
tada pelo vogal da Coligação Juntos por
Espinho, Milton Guedes, sobre a cedência
do primeiro piso do Mercado Municipal à
Junta de Freguesia de Espinho “tendo em
conta que tal cedência permitiria:

– Aproveitar todo um espaço que não
está a ser, de momento, rentabilizado pela
Câmara Municipal de Espinho por falta de
soluções da autarquia, permitindo desta
forma, colocá-lo ao serviço da freguesia e
dos munícipes;

- Aumentar a intervenção da Junta de
Freguesia de Espinho na área social, cultu-
ral e recreativa, nomeadamente no apoio
aos idosos e às colectividades mais neces-
sitadas, especificamente aquelas que não
têm sede própria;

- Dispor, a curto prazo, de mais uma
infra-estrutura especialmente dedicada aos
idosos, dando resposta efectiva à clara
necessidade da nossa freguesia de possuir
mais espaços de apoio à terceira idade”.

e�Entretanto, o presidente da Junta de
Freguesia, Rui Torres, acabou por retirar
da Ordem de Trabalhos, o ponto que previa
a alienação de três lugares de garagem e
cujo documento já foi votado em reunião
do Executivo. Segundo o presidente, “por
esta alienação não atingir o valor de 130
mil euros, não necessita da aprovação da
Assembleia de Freguesia”. Torres prevê um
encaixe financeiro de cerca de 15 mil euros
pela venda dos três lugares de garagem e
que “serão aplicados no edifício da Junta
de Freguesia”.

Rui Torres promete
“investir na sede social,

de forma a aproximar
a população”

O intróito elaborado pelo presidente da
Junta de Freguesia e que antecede o docu-
mento do Plano de Actividades, Rui Torres
define em “linhas gerais” aquilo que o Exe-
cutivo “assume como estratégicas para o
bom e normal funcionamento desta Junta,
mas também como importantes para a afir-
mação deste órgão autárquico na cidade e
no concelho”.

O presidente da Junta de Freguesia
realçou “o equilíbrio financeiro e, sobretu-
do, a inversão orçamental”, assumindo “de
primordial importância o ataque a esta
problemática para a sustentabilidade da
nossa Junta de Freguesia”.

Por isso, a grande prioridade será “a
execução do processo de reestruturação
do Centro de Convívio de Idosos, importan-
te serviço social, que passará por estabele-
cer um protocolo que vise a sua estabiliza-
ção financeira e funcional”, prometendo
que “a Junta de Freguesia irá apoiar, den-
tro das suas possibilidades e capacidades,
este e outros projectos sociais”.

Rui Torres promete que o seu Executivo
irá “apoiar as associações, colectividades e
instituições com contratos-programa e pro-
tocolos”, garantindo, dessa forma, “as ac-
tividades por elas desenvolvidas”.

O presidente da Junta de Freguesia de
Espinho promete, ainda, “investir na sede
social, de forma a aproximar a população
espinhense deste edifício. Vamos abrir a
cafetar ia e colocar uma máquina de
Multibanco (ATM)”.

O documento do presidente da Junta
refere, ainda, em relação ao quadro de

pessoal, que “vamos aguardar a entra-
da em vigor de novos despachos e leis,
para contratar pessoal, com o objectivo de
manter e, se possível, melhorar a qualida-
de de atendimento e serviço aos espi-
nhenses”.

Por fim, Rui Torres assegura que o
Executivo irá “apresentar para o terreno da
Tourada, um projecto credível e adaptado
à realidade das necessidades da nossa Fre-
guesia”.

E conclui:
“Novos desafios surgirão em 2008. Es-

taremos atentos às oportunidades que pos-
sam surgir, que visem o desenvolvimento
da nossa freguesia, assim como possam
oferecer uma melhor qualidade de vida aos
espinhenses”.

Plano de Actividades
para 2008

Do Plano de Actividades para 2008 da
Junta de Freguesia de Espinho, consta o
seguinte:

“Edifício sede da Junta de Freguesia de
Espinho (object ivo) – incrementar a
interacção entre o edifício e a população;
rentabi l ização f inanceira, abertura de
Cafetaria; incrementar medidas de segu-
rança anti intrusão e anti fogo; tornar o
Edifício mais funcional, dinâmico e atracti-
vo.

Instituições/Colectividades/Associações
– estabelecer protocolos com vista a
incrementar e dinamizar actividades cultu-
rais, desportivas, ambientais, humanitári-
as e sociais; cumprir a obrigação legal de
comparticipar financeiramente as despe-
sas referentes à actividade escolar (jardim-
de-infância e 1.º ciclo).

Actividades/iniciativas (objectivo) – Dar

continuidade às acções que visem a pro-
moção socioeconómica, desportiva e cultu-
ral de Espinho com as seguintes acções/
tipo:

Comemoração dos Reis (iniciativa da
Paróquia); “Carnaval é na Rua”; “Via-Sacra
caso seja iniciativa da Paróquia; Congresso
Anual do Lions; Comemorações aniversário
da elevação de Espinho a cidade; II Festival
de Bandas de Música Filarmónica; Feira do
Livro (Dia da Cidade e no Verão); marchas
de S. João (organização do Rio Largo);
Comemoração do S. Pedro; apoio nas fes-
tas de encerramento ano escolar; feira de
artesanato; Cinanima; Natal para as crian-
ças e idosos.

Acção social e ambiental – apoio aos
idosos (Centro de Convívio); continuar o
projecto de saúde oral; Agenda 21 Local;
colocação de vegetação dunar na ‘Duna do
Mocho’.

Investimentos – vamos realizar um im-
portante investimento no edifício sede da
Junta de Freguesia de Espinho, nomeada-
mente na segurança anti fogo e anti
intrusão, com colocação de equipamentos
de vigilância e accionamento de rede de
alarmes; pretendemos resolver/atenuar
algumas lacunas existentes no nosso audi-
tório e zona envolvente, nomeadamente a
falta de uma escadaria, realizando as alte-
rações necessárias que visem a melhoria
operacional deste importante e valioso equi-
pamento; vamos preparar-nos para rece-
ber a gestão do primeiro piso do Mercado
Municipal que, para cumprir com o nosso
objectivo, necessitará de uma intervenção
estrutural, situação esta que irá exigir um
esforço financeiro adicional à Junta de Fre-
guesia; vamos apresentar o projecto para a
construção de um edifício no terreno da
tourada.”

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Cedência do primeiro piso do Mercado Municipal à Junta de Freguesia de Espinho “permitiria aproveitar todo um espaço que não está a ser,
de momento, rentabilizado pela Câmara Municipal por falta de soluções da autarquia, colocando-o ao serviço da freguesia e dos munícipes”
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Com “Gangster
Americano”

de Ridley Scott

 Denzel
Washington

no
Multimeios

O Centro Multimeios de Espinho apresenta, a
partir de hoje e até quarta-feira,  pelas 17 e
novamente às 22 horas, “Gangster Americano”,
realizado por Ridley Scott e protagonizado pelo
gangster Denzel Washington e pelo policial Russell
Crowe contando ainda com Cuba Gooding Jr. e
Carla Gugino.

Depois de apresentada no Casino, esta pelí-
cula regressa agora a Espinho para contar a
história de Frank Lucas (Denzel Washington), o
discreto motorista de um dos principais chefes
do crime organizado em Harlem que quando o
seu patrão morre subitamente aproveita a aber-
tura na estrutura de poder para construir o seu
próprio império e criar a sua versão do Sonho
Americano.

Neta história Russell Crowe é Richie Roberts,
um polícia marginalizado, suficientemente pró-
ximo das ruas para pressentir uma mudança no
controlo da droga no sub-mundo. Roberts acre-
dita que alguém está a suplantar as mais conhe-
cidas famílias da Máfia e começa a suspeitar que
um jogador do ‘black power’ vindo do nada
domina agora a cena.

Os destinos destes dois homens ficarão
interligados à medida que se torna eminente um
confronto entre os dois do qual apenas um
poderá sair vencedor.

Este mês a sala de cinema do Centro
Multimeios exibe ainda: “Estrela Solitária” (10 a
16 de Janeiro); a versão original de “História de
uma Abelha” 17 a 23 de Janeiro; “Eu sou a
Lenda” (24 a 30 de Janeiro).

Na Galeria está patente “Percursos Alterna-
tivos”, exposição de pintura de Paula Aniceto,
artista que frequenta o Mestrado de Pintura na
Faculdade de Belas Artes da Universidade do
Porto, é Pós-graduada em Pintura e licenciada
em Educação Visual. Tem vindo a realizar diver-
sas exposições individuais e colectivas.

Sandra Soares

Cursos
de informática

Formação
na ACE

Procurando “potenciar a importância regional
do concelho de Espinho e proporcionar vanta-
gem aos seus agentes económicos” a Associa-
ção Comercial de Espinho vai iniciar um novo
ciclo de acções de formação, desta feita, dedica-
do à informática.

Os cursos de Introdução à Informática de-
correm a 7, 9, 11 14,16 e 18 de Janeiro de 2008,
nas instalações da Associação Comercial de
Espinho, das 20 às 23 horas, sendo necessária
inscrição prévia que pode ser efectuada nessas
mesmas instalações.

Em Guetim

Assembleia
amanhã

A Assembleia e Freguesia de Guetim vai
reunir amanhã, pelas 21.30 horas, na sede da
Junta daquela freguesia, para a 4.ª Sessão
Ordinária de 2007.

Eis a ordem de trabalhos:
1 – Leitura da correspondência recebida e

emitida;
2 – Discussão e votação da Acta n.º 03/

2007;
3 – Apreciar a informação escrita do Presi-

dente da Junta sobre as actividades do Executi-
vo;

4 – Discussão e votação do Plano Plurianual
de Investimentos e Orçamento de 2008;

5 – Discussão de assuntos de interesse local.

No dia 11,
às 21 horas,

no Hotel Praiagolfe

“China
– Jogos

Olímpicos
– acréscimo
da violação
dos Direitos
Humanos”

O Rotaract Club de Espinho vai realizar no dia
11, pelas 21 horas, no Hotel Praiagolfe, uma
palestra subordinada ao tema “China – Jogos
Olímpicos – acréscimo da violação dos Direitos
Humanos”.

Este evento, aberto a todos os interessados,
irá contar com a participação de Maria Teresa
Nogueira, da Amnestia International.

Na Igreja Matriz

Concerto
coral no
domingo

Está marcado para as 21.30 horas de domin-
go um concerto do grupo coral da paróquia de
Espinho.

Com receita a reverter para a caridade e
obras paroquiais, o espectáculo realiza-se na
Igreja Matriz.

OPINIÃO
CONTOS ANÕES,
ACANHADAS
REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

E tudo no fumo
mudou…

Agora que o novo ano começou, há que
recordar (pois recordar também é lembrar antes
o que vem a seguir!), que no início deste ano
esquisito, porque tem um nome um tanto…um
tanto…esquisito – bissexto – (que mais parece
que se está a pedir um bis ao número ordinal
sexto!)

Ah? – Dizem vocês.
Exactamente isso: esquisito! – Returco eu!
Mas pondo de lado a semântica, ia eu dizen-

do que no início deste novo ano esquisito…
(apre! É mais forte do que eu!), entram (já
entraram!) em vigor uma série de novas regras,
chamemo-las assim, porque é isso mesmo que
são, digam o que disserem (!!!), que vêm fazer
desmaiar muita boa gentinha que por aí anda
toda contente da vida.

Dessas ditas regras, uma há que merece,
para a sanidade mental deste texto, especial
enfoque e atenção. Refiro-me, ora sem mais
nem menos, à lei (ups, escapou-me), digo, regra
do tabaco. Parece que, a partir do primeiro dia
de 2008, todos os estabelecimentos que forne-
çam um serviço ao público em geral, têm de
colocar um aviso onde se esclarece que a prática
de fumar é proibida a quem se encontrar a
utilizar aquele espaço.

Muitos têm argumentado, fortemente, con-
tra esta nova medida, principalmente os geren-
tes dos tais estabelecimentos que não oferecem
espaço alternativo para a inalação do fumo do
tabaco. Sabem estes, certamente, que a grande
maioria da clientela é fumadora e…pois, coisa e
tal…o tabaco faz mal e assim, maaaasss…ajuda
bastante o negócio, não é!

No entanto, acho que mais aborrecidos de-
vem estar ainda os fumadores, ou não? Especi-
almente, aqueles que fumam por causa de uma
coisita que se chama estilo. É que um viciado,
puro e duro, fuma em qualquer lado, a qualquer
hora, estando-se nas tintas (ou nas ervas!) para
o raio da nova lei, ou regra ou carapuça…; mas

aquelas pessoas que sentem prazer em molhar
os lábios com um enroladinho quente, ao mes-
mo tempo que seguram uma chávena de café
curto e soltam umas bacoradas acerca de um
assunto também ele cheio de estilo (embora não
façam a mínima ideia do que é que se trata, mas
que é fixe discutir sobre isso, ai isso é!...), esses
é que vão sentir na pele o real efeito desta nova
medida de coacção.

Coacção? – Dizem vocês.
Pois claro, coacção! – Returco, e muito bem,

eu! É assim que essas pessoas vão entender a
coisa!

Obrigadas a irem verter um fumito lá para
fora e apanhar com umas grandes pingas na
tola; ou então, serem forçadas a refugiarem-se
no WC (não…não é a White Chapel!...) para dar
umas “passas” (não…não é de uvas!...), é, sem
dúvida, de uma crueldade desumana. Xiiii!...Nem
quero pensar nisso! Coitadinhos…como é que
irão fazer? Duvido que, no quarto de banho, as
bolas de fumo tenham tanta piada e
tanto…tanto…hummm… estilo, é isso mesmo,
estilo!....

Meu caro governo: você não entende que
esta porcaria do fumar é, em grande parte, um
acto social? E que, ao reprimir a sua prática,
poderá estar, de facto, a empobrecer, economi-
camente, o país? Então e o défice, caramba?

Bem sei, bem sei…você tem toda a razão! Eu
sei que a saúde das pessoas está em primeiro
lugar e também sei que é por isso que você quer
colocar os médicos a ganhar mais, ou menos,
em função da produtividade que demonstrarem,
que é como quem diz que a quantidade preva-
lece sobre a qualidade!!! Mas…você não acha…
que deve pensar melhor no que a isto do tabaco
diz respeito?!...

É que, sabe…para um povo como o nosso,
que pouco se importa se está a prejudicar a
saúde do vizinho do lado com o seu livre acto de
fumar, demonstrando uma total falta de respei-
to e civismo, eu não sei…mas acho que não é um
letreiro com um sinal de proibição que vá impedir
que isso aconteça, ou vai? Então você não vê o
que se passa com os estacionamentos? E depois
vêm eles, os de boina azul e postura viril,
e…pumba, toma lá que já almoçaste!

Eh pá! …ocorreu-me agora o seguinte: será
que, afinal, até lhe é conveniente, a si, caro
governo, que as pessoas até nem cumpram a
lei? Ah, carago!...você é, com toda a certeza, de
uma esperteza de invejar! Até me orgulho em
ser português, caramba! … E digo-lhe isto com
um cigarro na boca e a despejar o fumo no puto
que está ao meu lado, garanto-lhe! Sabe…estou
a prepará-lo para o mundo que o espera…

Voto da presidente da Assembleia Municipal
“inviabiliza” críticas da oposição

Linhas de
intervenção
para 2008

O plano previsional e o orçamento denomi-
nados por linhas de intervenção para 2008
foram aprovados com o voto de qualidade da
presidente da Assembleia Municipal, Graça
Guedes, face ao empate 13-13 entre o PS e os
presidentes das autarquias de Anta, Guetim,
Paramos e Silvalde, contra a oposição do PSD,
CDS-PP, CDU, Bloco de Esquerda e o represen-
tante da Junta de Espinho.

A aprovação foi antecedida de acesa discus-
são, tendo o vice-presidente da Câmara, Rolan-
do de Sousa, refutado as criticas de todos os
quadrantes opositores, que se elevaram, nome-
adamente, por intermédio de Ricardo Sousa e
Vicente Pinto (PSD), Simplício Guimarães (CDS-
PP), Jorge Carvalho e Alexandre Silva (CDU) e
António Regedor (Bloco de Esquerda). Por
inerência profissional, competiu a José Salvador
a “desmontagem” socialista ao rol de protestos
e acusações alegadamente por retardamento de
obras já anunciadas e ainda não encetadas ou
concluídas.

Registe-se que nas “grandes opções do
plano” para o ano agora encetado, o executivo

camarário projecta “a construção dos centros
escolares em todas as freguesias decorrente da
cara educativa recentemente aprovada” e “os
centros de actividade nos bairros sociais de Anta
e Paramos”, enquanto preconiza “a via de liga-
ção entre o IC24 e a Rua Professor Dias Afonso
e a rotunda da Ponte de Anta” e “a implementação
de projectos amigos do ambiente”, destacando
“o da eficiência energética (regulação do fluxo
luminoso), o da adaptação energética aos edifí-
cios municipais e a participação no plano de
melhoria de qualidade do ar na região Norte.”

A conclusão do projecto do Castro de Ovil
também foi referenciada, o mesmo se verifican-
do com o decurso da construção da Biblioteca
Municipal e do pavilhão desportivo de Anta, a par
da previsão da conclusão do rebaixamento da
linha-férrea e da inerente e anunciada
requalificação urbana.

Jorge Carvalho solicitou uma rápida e total
recolha da sinalização comercial e promocional
não justificada no enquadramento da obra da
linha-férrea e, igualmente, a requalificação da
sinalética e a reavaliação/correcção da postura
municipal de trânsito.

Em sessão anterior. Ricardo Silva recomen-
dara a diligência junto das entidades competen-
tes para o cumprimento integral do protocolo
com o Ministério de Saúde, “com a efectiva
utilização de todos os meios técnicos e humanos
disponíveis no Hospital Nossa Senhora da Ajuda
de Espinho.”

A próxima sessão está agendada para o dia
8, com a análise à documentação de actividade
do executivo presidido por José Mota.

Lúcio Alberto
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Assembleia de Anta aprova plano plurianual de investimentos e orçamento

No Hospital
de Gaia

Padre
Moura

recupera
Encontra-se em franca fase de recupe-
ração o padre Manuel Moura, que em
vésperas natalícias foi internado no Hospi-
tal Santos Silva, em Gaia, devido a um
acidente do foro cardiovascular.

Foram aprovados (apenas
com três abstenções) pela
Assembleia de Freguesia os
documentos previsionais da

Junta de Anta (plano plurianual
de investimentos e orçamento).
“Em 2008 manteremos a nossa

linha de trabalho e conduta,
procurando fazer com que a
vila se desenvolva e progrida
cada vez mais, para bem de
todos os antenses.” A tabela

de taxas e licenças foi
ratificada por unanimidade.

Lúcio Alberto

”Mantendo e incrementando” os passeios
para os idosos da freguesia e outras iniciativas
“com vista a proporcionar-lhes uma melhor
qualidade de vida”, fica assim anunciada a reno-
vação “do apoio a todas as instituições de
carácter social e a todas as iniciativas que visem
o bem-estar dos idosos, das crianças e dos mais
desfavorecidos”, colaborando com o centro so-
cial e paroquial de Anta nesta acção e com a
Cerciespinho, “pelo excelente, meritório e altru-
ísta trabalho que é digno da admiração e grati-

que a gestão do pavilhão será da competência
da Junta”, adiantando em tom firme que “o que
eu garanto é que tudo farei para que seja dada
prioridade a todos os clubes antenses na sua
utilização, assim como às colectividades cultu-
rais, quando assim o justifique para os seus
eventos.”

E… “se for preciso responderei assim as
vezes que forem precisas, nem que tenha de ser
por quinhentas vezes…”

O incentivo cultural e recreativo também foi
renovado, acrescentado da valorização do pólo
da biblioteca que “encontra-se a funcionar em
pleno e a sua frequência tem superado melhores
expectativas.”

Considerada “fulcral para o desenvolvimen-
to do capital humano desta freguesia”, a verten-
te escolar foi assim focada:

“Desde há longa data que pugnamos pela
atribuição das devidas competências à Junta de
Freguesia neste sector. É óbvio que iremos
continuar a pressionar no sentido de que a
Câmara Municipal de Espinho delegue a compe-
tência de intervir na manutenção e conservação
do parque escolar, com a referida atribuição das
respectivas verbas. Continuamos cada vez mais
convencidos de que não só melhoraria substan-
cialmente a assistência ao parque escolar, prin-
cipalmente no que respeita à celeridade, eficácia
e gestão do espaço, pois as juntas de freguesia
estão muito mais perto dos estabelecimentos de
ensino da sua área, nomeadamente dos seus
agentes, quer sejam pais, professores, funcio-
nários e alunos.”

No âmbito escolar, “vemos com bastante
regozijo a construção da cantina na escola de
Esmojâes, que refira-se, é a única nesta fregue-
sia que ainda não usufrui deste equipamento
escolar, mas que em breve o vai deixar de ser.”

A par da “preocupação com a resolução da
habitação clandestina”, Napoleão Guerra preco-
nizou “a melhoria da rede de iluminação pública
da freguesia, de molde a contribuirmos para que
a sua extensão seja cada vez mais alargada”

Entretanto, “vamos tentar celebrar com o
Instituto de Emprego e Formação Profissional
mais protocolos de colaboração, em que empre-
garemos pessoas na situação de desemprego;
com este acto pretendemos contribuir para uma
vila mais acolhedora e limpa.”

Por seu turno, “o cemitério continuará a
merecer também a nossa melhor atenção e
mesmo com restrições de pessoal, procurare-
mos mantê-lo em boas condições de conserva-
ção e limpeza, como se impõe”, solicitando,
contudo, “mais contenção por parte das pessoas
na utilização exagerada de água, com custos
acrescidos.”

Finalmente, registe-se que o conteúdo de
um documento enviado pela Direcção da Asso-
ciação de Socorros Mútuos de Anta que,
alegadamente põe em causa os órgãos
autárquicos, foi peremptoriamente repudiado
por toda a Assembleia de Freguesia de Anta.

Pavilhão, Rua da Rosa
do Moinho, via de ligação

entre o IC24 e a Rua
Professor Dias Afonso

e rotunda da Ponte de Anta
dão de todos nós.”

Prosseguindo a parceria com a extensão de
saúde, implementada com a Unidade de Saúde
Familiar de Anta, o executivo presidido por
Napoleão Guerra realça “o alargamento pro-
gressivo do horário de funcionamento que se
estendeu aos fins-de-semana e o aumento sig-
nificativo do número de médicos, enfermeiros e
administrativos.”

Entretanto, e face à contestação veemente
gerada pelo PSD, principalmente por Humberto
Granja, e, menos contundente por parte da
CDU, foi sublinhado que a Junta de Anta conta
com o apoio da Câmara Municipal de Espinho na
reparação das artérias da vila e abertura de

novas vias, pugnando, ainda, pela extensão da
rede de transportes urbanos, públicos ou priva-
dos a todos os locais da freguesia que a justifi-
que.

Foram igualmente anunciados substanciais
melhoramentos para a Rua da Rosa do Moinho,
tendo Humberto Granja observado que Napoleão
Guerra deveria ter votado (em sede da Assembleia
Municipal) contra o plano previsional e do orça-
mento da Edilidade, sendo contrariado pela
intervenção do socialista José Luís Peralta que
argumentaria com o exemplo do benefício para
Anta advindo dos projecto da via de ligação
entre o IC24 e a Rua Professor Dias Afonso e da
rotunda da Ponte de Anta revelados pelo execu-
tivo camarário à Assembleia Municipal.

“Tal como no saneamento, pugnaremos para
que o abastecimento público de água potável se
estenda brevemente a toda a freguesia. O refor-
ço da energia eléctrica e iluminação cada vez
melhor, serão constantes preocupações da Jun-
ta de Freguesia. Manteremos o controlo sanitá-
rio das águas das fontes do Pereiro e Cassufas,
com a continuação periódica das respectivas
análises.”

Registo também para a reiteração do apoio
à Associação Desportiva da Vila de Anta e a todos
os clubes antenses e, inclusive, à gestão, manu-
tenção e conservação do complexo desportivo
de Cassufas, logo se destacaria o decurso da
construção do pavilhão gimnodesportivo, que
deverá incluir um espaço de armazém.

Perante a insistência de Humberto Granja no
tocante à gestão da futura infra-estrutura
desportiva, Napoleão Guerra fez questão de,
também repetidamente, vincar que “nunca disse

Pavilhão de Anta
em construção com

Napoleão Guerra
firme em pugnar
pela prioridade

dos clubes
antenses na

sua utilização
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Bombeiros de Espinho

A Orquestra Clássica de Espinho, sob a direc-
ção do maestro Pedro Neves, apresenta, ama-
nhã a partir das 21.30 horas, um programa que
não sendo tipicamente de “Concerto de Ano
Novo”, é constituído por um repertório todo ele
muito festivo, abordando a temática do circo, da
fanfarra e da valsa pela escrita de Shostakovich,
Stravinsky, Strauss, e outros.

O programa inclui “Fanfare for the Common
Man” de Aaron Copland, “Hipothetically Murdered
– Suite Op. 31ª” de Dmitri Schostakovich e
diversas obras da família Strauss: Pizzicato –
Polka ( Johann e Josef Strauss); Tritsch-Tratsch
– Polka, Op. 214 (Johann Strauss, Jr.); Vozes da
Primavera, Op. 410, Valsa (Johann Strauss);
Unter Donner und Blitz “Sob Raios e Trovões”
(Johann Strauss sohn) e O Belo Danúbio Azul,
Op. 314, Valsa ((Johann Strauss).

O bilhete normal para este concerto tem o
valor de cinco euros, havendo preços reduzidos
para maiores de 65 e menores 25 anos.

Entretanto, a 12 de Janeiro, pelas 21.30
horas o AdE apresenta dança com a Companhia
Gilles Verièpe (França) que apresenta “Zoet”,
segue-se a 18 de Janeiro a apresentação do
agrupamento Drumming GP que presta tributo a
José Afonso e no dia seguinte o espectáculo de
Bruno Graça e do Quarteto de Cordas de
Matosinhos.

Para 25 de Janeiro está marcado um dos
momentos mais esperados da programação do
AdE com o regresso a Portugal de Perry Blake
para um espectáculo em que apresentará o seu
mais recente álbum de originais, Canyon Songs,
o sexto de uma carreira recheada de grandes
discos.

E para encerrar o mês, a 26 de Janeiro
Constantin Sandu, pianista luso-romeno premi-
ado em vários concursos internacionais, traz-
nos um programa de música dos séculos XVIII e
XX (primeira metade).

Sandra Soares

“A História
de uma Abelha”
e “O Tesouro:

Livro dos
Segredos”

Dois filmes
em

diferentes
sessões

no Casino
A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta a partir de hoje e até quarta-
feira, na sessão da tarde, a versão portu-
guesa de “A História de uma Abelha” e, na
sessão da noite, “O Tesouro: Livro dos
Segredos”.

Em “A história de uma Abelha”, Barry B.
Benson é uma pequena abelha acabada de
se licenciar. Pouco depois sofre uma enor-
me desilusão - a profissão que escolheu,
fabricar mel, não era como esperava. Numa
viagem fora da colmeia, a pequena obreira
acaba por ter a sua vida salva pela florista
Vanessa. À medida que o relacionamento
entre eles cresce, Barry descobre que os
humanos também comem mel e decide
processá-los a todos.

A versão portuguesa deste genial filme
de animação conta com as vozes de  Nuno
Markl, Marina Albuquerque, André Maia,
Pedro Giestas, Carlos Sebastião, Rita Blanco,
José Jorge Duarte, Claudia Cadima, Sónia
Tavares e Fernando Luís, entre outros.

Quanto a “O Tesouro: Livro dos Segre-
dos”, realizado por Jon Turteltaub, conta
com as interpretações de Nicolas Cage,
Diane Kruger, Jon Voight, Helen Mirren, Ed
Harris, Harvey Keitel e Bruce Greenwood.

Quando uma página perdida do diário
de John Wilkes Booth reaparece, o trisavô
de Ben é subitamente mencionado como
um dos principais conspiradores na morte
de Abraham Lincoln. Determinado a provar
a inocência do seu antepassado, Ben segue
uma cadeia internacional de pistas que o
levam por uma perseguição desde Paris até
Londres, regressando numa última fase à
América. Esta viagem conduz Ben e a sua
equipa não só por surpreendentes revela-
ções, mas também pelo rasto de um dos
mais secretos tesouros do mundo.

Este filme é então apresentado na ses-
são diária das 21.30 horas, enquanto que
as aventuras da abelha Barry B. Benson
passam no Casino pelas 15.30 e à segunda-
feira o cinema no Casino continua mais
barato.

 Entretanto, até ao final do mês a sala
de cinema do casino apresenta ainda: “A
Bússola Dourada” com Nicole Kidman e
Daniel Craig (10 a 16 de Janeiro); “Eu Sou
a Lenda” com Will Smith (17 a 23 de Janei-
ro); “Peões em Jogo” com Robert Redford,
Meryl Streep e Tom Cruise (24 a 30 de
Janeiro).

Sandra Soares

“Cantar
as Janeiras”

Terminou em grande, o segundo espec-
táculo de “Cantar as Janeiras” realizado
pela Associação Humanitária Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, no Auditório da Junta
de Freguesia de Espinho. Um espectáculo
que contou com a participação especial de

Manuel Sancebas e que animou a tarde de
domingo.

A real ização deste evento v isa a
angariação de fundos para aquela institui-
ção e irá terminar, com um grande espec-
táculo, em data a anunciar.

“Concerto
de Ano Novo”
no Auditório
de Espinho

Programação de Janeiro com Perry Blake e muito mais

Fotos VÍTOR LANCHA
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A DPOC aparece nos homens e mulheres
com mais de 40 anos que fumam ou já foram
fumadores. Cerca de metade dos indivíduos
que fumam têm ou vêm a ter DPOC.

A dificuldade respiratória, sobretudo com
o esforço, é a queixa que mais vezes leva o
doente a procurar o médico, mas a tosse e
expectoração, também muito frequentes, não
devem ser atribuídas só ao tabaco e devem
alertar para a possibilidade de doença.

A confirmação de alterações na função
respiratória, realizando um exame simples e
barato – a Espirometria – reconhece a DPOC
e possibilita saber a gravidade da doença e
assim orientar o tratamento.

Geralmente reconhecida quando os sinto-
mas são já de certa gravidade, o tratamento
é instituído numa fase da doença em que as
actividades do dia-a-dia estão já limitadas. O
custo dos medicamentos é preocupante, os
dias perdidos no trabalho pelo doente e famí-
lia diminuem consideravelmente o orçamento
familiar.

Nas fases agudas da doença mais grave,
o número de consultas médicas e mesmo dos
internamentos hospitalares aumenta, dimi-
nuindo assim e cada vez mais a qualidade de
vida do doente.

Em Portugal morrem 9 em cada 100 doen-
tes com DPOC, número que tem vindo a
aumentar nos últimos anos.

Mas a DPOC é passível de ser prevenida e
tratada.

Os fumadores devem informar-se dos
benefícios que vão ter se abandonarem o
tabaco e se têm tosse, expectoração e
dificuldade em respirar sobretudo com os
esforços, mesmo que já tenham deixado de
fumar, devem  procurar o seu médico!

Fazer uma espirometria para saber se
tem DPOC é tão importante como fazer
uma análise para controlar o colesterol ou
um electrocardiograma para saber se tem
doença cardíaca.

Cada dia deve ser um rastreio

Vencer
a DPOC

A Doença Pulmonar

Obstrutiva Crónica – DPOC –

é uma doença respiratória

crónica. Segundo a

Organização Mundial

de Saúde há mais

de 600 milhões de doentes

em todo o mundo. Em

Portugal sabe-se que

existem mais de 500 mil

doentes, mas muitos ainda

não estão identificados.

Já em vigor desde o primeiro dia do ano

Tabaco
com

regras
apertadas

Com base na Lei 37/2007 de
14 de Agosto, os portugueses

passarão a estar mais
protegidos no que respeita
à exposição involuntária
 ao fumo do tabaco, bem

como as medidas de redução
da sua procura e a cessação
do seu consumo. Concorde

ou não, tome nota (segundo
a Direcção-Geral de Saúde),

a fim de evitar aborrecimentos
desnecessários.

É permitido fumar:
Nas áreas ao ar livre; nas áreas de

serviço e postos de abastecimento de com-
bustíveis ao ar livre, excepto nas zonas
onde se realiza o abastecimento de veícu-
los;

Nas áreas descobertas dos barcos afec-
tos a carreiras marítimas ou fluviais. Estas
áreas deverão estar sinalizadas pelas enti-
dades competentes, mediante a afixação
de um dístico.

É proibido fumar:
Nos locais onde estejam instalados ór-

gãos de soberania, serviços e organismos
da Administração Pública e pessoas colec-
tivas públicas;

Nos locais de trabalho e nos locais de
atendimento directo ao público;

Nos hospitais, clínicas, centros e casas
de saúde, consultórios médicos, postos de
socorro e outros similares, laboratórios,
farmácias e locais onde se dispensem me-
dicamentos não sujeitos a receita médica;

Nos lares e outras instituições que aco-
lham pessoas idosas, ou com deficiência ou
incapacidade, bem como nos infantários,
creches e outros estabelecimentos de as-

sistência infantil, lares de infância e juven-
tude, centros de ocupação de tempos li-
vres, colónias e campos de férias destina-
dos a menores de 18 anos;

Nos centros de formação profissional e
estabelecimentos de ensino, independen-
temente da idade dos alunos e graus de
escolaridade, incluindo salas de aula, de
estudo, de professores e reuniões, biblio-
tecas, ginásios, átrios e corredores, bares
restaurantes, cantinas refeitórios e espa-
ços de recreio;

Nos museus, colecções visitáveis e lo-
cais onde se guardem bens culturais classi-
ficados, nos centros culturais, nos arquivos
e nas bibliotecas, nas salas de conferência,
de leitura e de exposição;

Nas salas e recintos de espectáculos
bem como noutros locais destinados à difu-
são das artes e do espectáculo, incluindo
antecâmaras, acessos e áreas contíguas;

Nos recintos de diversão e recintos des-
tinados a espectáculos de natureza não
artística bem como nos recintos das feiras
e exposições;

Nas zonas fechadas das instalações
desportivas;

Nas grandes superfícies comerciais e
nos estabelecimentos comercias de venda
ao público;

Nos estabelecimentos hoteleiros e ou-
tros empreendimentos turísticos onde se-
jam prestados serviços de alojamento; nos
estabelecimentos de restauração ou de
bebidas, incluindo os que possuam salas ou
espaços destinados a dança;

Nas cantinas, refeitórios e bares de
entidades públicas e privadas destinadas
ao respectivo uso pessoal;

Nas áreas de serviço e postos de abas-
tecimento de combustíveis;

Nos aeroportos, estações ferroviárias,
estações rodoviárias de passageiros, nas
gares marítimas e fluviais e nas instalações
do metropolitano, designadamente nas es-
tações terminais ou intermédias, em todos
os seus acessos, estabelecimentos ou ins-
talações contíguas;

Nos veículos afectos aos transportes
públicos urbanos, suburbanos e interurba-
nos de passageiros, bem como nos trans-
portes rodoviários, ferroviários, aéreos,
marítimos e fluviais, nos serviços expres-
sos, turísticos e de aluguer;

Nos táxis, ambulâncias, veículos de
transporte de doentes, teleféricos, eleva-
dores e ascensores;

Nos parques de estacionamento cober-
to e nas cabinas telefónicas fechadas, bem
como nos recintos fechados das redes de
levantamento automático de dinheiro;

Em qualquer outro lugar onde, por de-
terminação da gerência ou de outra legisla-
ção aplicável, designadamente em matéria
de prevenção de riscos ocupacionais, se
proíba fumar.

A interdição ou condicionamento de fu-
mar deverá ser assinalada pelas entidades
competentes, através a afixação de dísticos
com fundo vermelho que contenham o mon-
tante da coima máxima aplicável aos fuma-
dores que violem a proibição.

Pelo Lions, na Junta de Anta e no RE3

Duas colheitas
de sangue

A Associação de Dadores Benévolos de San-
gue do Lions Club de Espinho vai realizar, no
início de 2008, duas importantes colheitas de
sangue.

A primeira realiza-se este sábado, duran-
te a manhã no edifício da Junta de Freguesia
de Anta; a segunda colheita irá realizar-se no

dia 10 no Regimento de Engenharia 3 de
Espinho.

Esta iniciativa da Associação de Dadores
Benévolos de Sangue do Lions Club de Espinho
conta com a colaboração do Instituto Português
do Sangue e do Centro de Histocompatibilidade
do Norte.
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Flashes
Flashes

“O Cantinho do Escritor”
Estão a terminar as festas: Natal, Passagem de ano,

dia dos Reis.
No dia dos Reis, segundo “reza” a tradição é nesta

altura que se devem dar os presentes, porque foi
quando os Reis os entregaram ao”Menino”.

As pessoas, algumas de férias, outras “desespera-
das”, tentam conciliar a rotina diária, com tanta azáfa-

ma que se vive nesta época: reunião das famílias, troca de
prendas, convívios entre amigos...

Finalmente chegou o Ano Novo, esperemos que traga
mais Paz e União entre os homens. Que seja o término dos
conflitos, da falta de tolerância e do respeito pelas diferen-
ças de cada um. Traga mais cultura, mais sabedoria.
Aprendemos não só a viajar, mas a ler também se pode

viajar! Os livros são Amigos, dos quais devemos selecci-
onar e guardar num canto bem especial.

Livros, amigos, prendas, Natal....sobre esta época o
escritor António Mota presenteou-nos com esta mensa-
gem:

Margarete Gomes (professora)

“... Outro pastor chegou. Aquele pas-
tor, que era ainda rapazinho e tinha um
chapéu roto na cabeça, foi pôr-se junto dos
cordeiros. E fez muito bem.

Aquela parte da serra não estava vigia-
da. Se aparecesse um lobo, os cordeiros,
coitaditos, nem sequer teriam tempo de
chamar pelo cão.

Depois apareceu uma vaca. Devia ter
dentro dela um filhote, porque tinha uma
grande barriga e quis deitar-se junto da
manjedoura. Do outro lado veio encostar-
se um burrinho. Logo depois apareceu S.
José e foi encostar-se à manjedoura. Atrás
de José, veio Maria.

O burrinho, a vaca, José e Maria esta-
vam a olhar para a manjedoura.

Bem se via que estavam bastante preo-

cupados. O bafo muito quente saia das
narinas da vaca e do burrinho e aquecia
a palha da manjedoura.

Uma estrela prateada apareceu no
cimo da gruta, bem perto de um galo, que
não parava de cantar.

Finalmente, muito gorducho, sempre
a rir, só com uma fralda de pano no
corpo, o Menino Jesus foi posto na man-
jedoura.

Depois ficámos bastante tempo a
olhar. A olhar. Calados.

O silêncio era tão grande naquela
gruta que até parecia que ouvíamos o
Menino Jesus a respirar tranquilamente.”

António Mota
(“Sonhos de Natal”, Gailivro)

No
tempo
em que

não havia
Pai Natal

“Este é um pequeno extracto de uma história que escrevi sobre o Natal
e de que gosto muito”

Natal dos pequeninos na Associação
de Socorros Mútuos de Anta

Festa natalícia da Associação de Desenvolvimento
do Concelho de Espinho

Flashes
Flashes

Fotos VÍTOR LANCHA Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

“Suspense”
Conheço a tua fogueira!...
No calor também fui feito:
Minha mãe, vinda da feira,
Com frio, pôs-se à lareira
E meu pai, tirou proveito!...

Minha mãe, no meu natal,
Olhou o Céu, nessa hora…
E a caminho do hospital
- Plena de fé maternal –
Rezou a Nossa Senhora!...

Da saúde, catedral,
A dois passos, tão pertinho,
Bendito o nosso hospital!...
Quem lhe queira fazer mal
Não pretende o bem de Espinho!...

Nos anos trinta, os filmes de Alfredo
Hitchcook, mestre do “suspense”, quando eram
exibidos no Cine Jardim ou no Teatro Aliança,
punham muitos espectadores de cabelos em pé.

Hoje, Hitchcook, não seria tão famoso as-
sim, dado que os “media” se encarregam de nos
fornecer, diariamente, de todo o mundo e até do
nosso pequeno país, imagens de autêntico
“suspense”, de tão dolorosas e arrepiantes.

Para não fugirmos à mórbida regra, também
nós, espinhenses, fomos “mimoseados” com um
acontecimento de pôr os nervos em franja ao
mais pacato e comedido cidadão. Isto, precisa-
mente, porque lhe tocaram na corda mais sen-
sível: a saúde!...

Depois de vários estudos e projectos, como
todos sabem, o serviço de urgências do nosso
hospital foi “extinto” das zero às oito horas, isto
é, um terço das vinte e quatro horas que tem
o dia.

É certo que, no referido período, os doen-
tes têm, como recurso, transportes apropria-
dos para os levar ao Hospital de Vila Nova de
Gaia, com inevitáveis inconvenientes para quem
sofre na pele, tais decisões.

Saltam-me ao pensamento imorredoiras e
gloriosas páginas que Espinho tem no capítulo
da saúde, sobremaneira na especialidade mé-
dico-cirúrgica. Lembro, na Rua 8, a famosa
“Casa de Saúde” do emérito cirurgião Dr. Go-
mes de Almeida, e, na mesma rua, a Santa Casa
da Misericórdia de Espinho, com relevantes e
inesquecíveis serviços hospitalares. Recorde-
se, também, que na Rua 18, a cem metros da
Rua 19, o consultório do Dr. Sá Azeredo, tinha
um profícuo e imensamente procurado banco
hospitalar, aonde recorriam sinistrados da nos-
sa vila de então e das terras circunvizinhas.
Muitos vi eu chegar em carros de bois e
carroças e que saíam de Espinho, depois de
generosamente tratados, dando graças à nos-
sa hospitaleira terra, à proficiência do médico e
seus auxiliares e à N.ª Sr.ª da Ajuda!

Foi precisamente em Espinho, nos meus
verdes anos, que aprendi que devemos go-
vernar, durante a vida, com muita cabeça,
nunca esquecendo que em determinadas
circunstâncias, o devemos fazer, pondo à
prova as virtudes e as capacidades do nosso
coração.

Cerca de uma centena e meia de pessoas
festejaram a passagem de ano no salão
nobre dos Bombeiros Voluntários de Espi-
nho. Muitos bombeiros e seus familiares,
bem como amigos dos soldados da paz,

Com muita música

Passagem de ano
nos bombeiros

entraram em 2008 de forma festiva e chei-
os de alegria ao som do agrupamento mu-
sical, ‘Mário & Hermínio’. Uma festa de
arromba, cheia de música e de boa-dispo-
sição.

Fotos VÍTOR LANCHA
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A Defesa
de Espinho

em
festa

Mesmo não sendo natural de Espinho
tenho, ao longo dos anos, sentido o pulsar
de opiniões em relação à Imprensa Local e
de forma particular ao Jornal Defesa de
Espinho entre os alunos que ao longo de
36 anos me passaram pela “mão”.

O jornal tem sido um suporte de pesqui-
sa para os nossos trabalhos sobre a terra e
as gentes de Espinho. Tem estado sempre
aberto a receber-nos e a vis i tar-nos
publicitando frequentemente os nossos
eventos vividos na Escola, tem feito chegar
aos familiares e comunidade em geral o
trabalho que alunos e professores desen-
volvem e que sem o apoio da imprensa local
e sobretudo da Defesa de Espinho não
seria conhecido.

O jornal chega semanalmente e sem
atrasos à nossa escola e permite, por isso,
que em momentos de pausa na BE/CRE nos
actualizemos sobre tudo o que durante a
semana marcou a vida dos Espinhenses e
dos que adoptámos os meninos de Espinho
nos nossos corações.

Parabéns, e o nosso reconhecimento, à
Defesa de Espinho, à sua Direcção e
Jornalistas pelo empenho e trabalho que
têm desenvolvido ao longo destes 75 anos.

Continuem, tentem melhorar mas apos-
tem nos jovens. Eles merecem!

Cândida Ribeiro
Professora da Escola Sá Couto

Coordenadora da BE/CRE

A minha
opinião

A educação integral do aluno só se con-
cretiza quando a base cultural proporcio-
nada pela escola serve de apoio à sua
intervenção crítica e enriquecedora do meio.
O conhecimento do espaço envolvente é
essencial à formação do aluno cidadão e
esse conhecimento passa, pela leitura da
imprensa local.

A Defesa de Espinho é um desses
meios de comunicação que serve exem-
plarmente esta função de vínculo entre
Escola/Meio, na medida em que os proble-
mas reais da comunidade ali noticiados,
quer de cariz urbanístico ou social, podem
servir de matéria de discussão e de eventu-
ais trabalhos orais ou escritos, em que o
aluno aprenda e encarar e, hipoteticamen-
te, solucionar a vida.

Por outro lado, esse vínculo completa-
se quando, por sua vez, esse órgão de
comunicação divulga no meio o trabalho e
os problemas da escola, a qual é, afinal,
parte integrante desta comunidade.

Margarida Lima
Professora da Escola EB 2,3 Sá Couto

– Espinho

Uma
opinião
muito

sentida
Eu não sou um leitor atento do Jornal
Defesa de Espinho, também porque não
vivo em Espinho, mas, às vezes passo uma

vista de olhos quando vou aos cafés com os
meus familiares e na BE/CRE da minha
escola.

Agora talvez comece a ter mais interes-
se pelo jornal porque estou a dar esta
opinião e tive de saber como era constitu-
ído o Jornal Defesa de Espinho.

Este jornal está muito bem estruturado
porque contém secções de interesse social
e desportivo que são do meu interesse.

Na BE da minha escola a Defesa está
encadernada e torna-se muito útil para
pesquisar sobre trabalhos de investigação
na área local.

Percebi isso quando a minha professora
Cândida Ribeiro me pediu uma opinião so-
bre o Jornal no ano em que a Defesa de
Espinho comemora 75 anos.

Emanuel Teixeira
N.º 10 / 6.º A

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

No âmbito dos 75 anos do jornal
Defesa de Espinho, os alunos
e professores da Escola EB 2.3
Sá Couto e da Escola EB1 do
Calvário (do Agrupamento de

Escolas Domingos Capela)
contribuíram para as primeiras

páginas de opiniões, desenhos e
fotografias alusivas à efeméride.

A iniciativa prosseguirá na
comunidade escolar e, igualmente,
no universo de personalidades e
figuras populares do concelho.
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Parabéns
ao jornal
Defesa

de Espinho
A Defesa de Espinho é, na nossa opi-
nião, um jornal de referência na localidade
e é aquele que recebemos na nossa Biblio-
teca e que nos serve de suporte a muitas
leituras e sobretudo pesquisas que satisfa-
zem a nossa curiosidade e nos ajudam a
construir os nossos trabalhos de jovens
com curiosidade em “ebulição”.

Quer o grupo de Jornalismo, quer os
alunos nas várias disciplinas e até mesmo
para ocupar os tempos livres, lemos e ex-
ploramos este jornal e outros também, mas
é este que mais lemos porque está na nossa
Biblioteca e os professores orientadores do
Clube de Jornalismo indicam-no muitas ve-
zes.

No cantinho da leitura informal, bem
instalados num sofázinho, tomamos co-
nhecimento das notícias da nossa terra.

A Defesa de Espinho é um bom jornal.
Parabéns pelos 75 anos e muitos anos

de vida.
Grupo de alunos de 6.º Ano

A Defesa
em casa

e no
Clube de

Jornalismo
Em minha casa recebemos semanalmen-
te o Jornal “Defesa de Espinho” e talvez
porque ainda sou muito novo tenho-me
limitado a passar os olhos pelo Jornal.

Há algum tempo frequento o Clube de
Jornalismo na Biblioteca da minha Escola
EB 2,3 Sá Couto, orientado pelas professo-
ras Cândida Ribeiro e Lígia Patacho.

Nesta actividade já aprendemos os vá-
rios tipos de artigos que o jornal pode ter
e estudámos a notícia.

A Imprensa Regional foi já focada e
falámos da importância da mensagem pas-
sada pela Defesa de Espinho para os
habitantes locais.

A Defesa de Espinho tem um aspecto
físico agradável e tem sido importante o
seu papel na divulgação dos eventos que
ocorrem na minha escola.

A Defesa é o Jornal mais lido na nossa
Biblioteca, onde os professores tentam ex-
plicar aos alunos a importância de o lermos
para estarmos mais dentro da realidade
local.

Rafael Carvalho
N.º 22 / 6.º A

As edições do jornal Defesa de Espinho estão encadernadas e bem conservadas na Biblioteca da Escola EB 2.3 Sá Couto
para que todos a elas possam ter acesso

Os jovens da Escola EB 2.3 Sá Couto quiseram conhecer bem o Defesa de Espinho para do jornal poderem falar melhor
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Esta teve como destinatários os utentes que
frequentam diariamente as actividades da Co-
munidade de Inserção, bem como os que se
encontram a ser alvo de intervenção por parte
do projecto “Novo Rumo” e mais concretamente
falando, os que se enquadram ou já se enqua-
draram em regime de acolhimento temporário.

O convívio foi preparado a preceito por parte
de técnicos e auxiliares. “O frio que se fazia lá
fora convidava a ficar e a animação e a boa
disposição também faziam prometer uma noite
memorável.”

Iniciada a ceia, e após breves minutos, eis
que irrompeu pelo edifício adentro um grupo
extremamente animado de senhores, senhoras,
jovens e crianças, trajados a preceito, “os quais
muito honrosamente quiseram vir dar as boas
festas a todos os presentes.”

O rancho da ABCR de Paramos (“Recordar é
Viver”) deu a conhecer desta forma uma das
surpresas da noite.

Foram diversas as cantigas entoadas fazen-
do recordar tempos de infância, muitas as pal-
mas escutadas e as lágrimas que teimavam em
cair, deixando uma certa nostalgia no ar.

Feitas as despedidas, regressamos à ceia. O
bacalhau, as batatas e as pencas devidamente
regados com azeite fizeram as delícias de todos.

No final, o pudim, o bolo-rei, generosamente
oferecido pela padaria AIPAL, os bilharacos, as
rabanadas, as filhoses, o pão-de-ló e a aletria
saciaram os mais gulosos.

Para terminar houve a já tradicional entrega
de lembranças e um bailarico de fazer inveja a
muitos…

“Para o ano, prometemos repetir!”

Do Centro Social de Paramos

Centro de Acolhimento Temporário
“alberga” ceia natalícia

À semelhança do que vem
acontecendo em anos

anteriores, o Centro Social de
Paramos enquanto instituição

concelhia que dedica uma
quota parte da sua intervenção

à problemática da exclusão
social, resolveu replicar uma

das iniciativas promovidas em
anos anteriores, a realização

de uma ceia de Natal.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JOÃO RAMOS PEREIRA
OSTEOPATIA

REG. GENERAL OSTEOPATHIC COUNCIL (INGLATERRA)

Clínica da dor * Coluna vertebral * Ossos e articulações * Sistema nervoso

(D.O.)

Rua 19, n.º 342 – Sala 1.3 — Espinho • Telef. 22 734 34 72
Rua Elias Garcia, 55 – Ovar  •  Telef. 256 57 24 01

FISIOTERAPIA AO DOMICÍLIO
DAVID RAMOS PEREIRA (FISIOTERAPEUTA)
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O Natal também encheu de
magia e alegria o Lar de São José,
do Centro Social de Paramos.

Assim, os idosos comemora-
ram o Natal com uma ceia bem
animada e participada, onde não
faltaram os cantares de Natal com
a presença do “Rancho Recordar
é Viver” de Paramos e da Banda
União Musical Paramense, que
proporcionaram muita música e
dança para todos.

“Foi uma noite especial para
todos os idosos, onde celebraram
o Natal na sua segunda casa com
a sua segunda família.”

“Rancho Recordar
é Viver”

e Banda União
Musical Paramense

na valência
do Centro

Social de Paramos

Animação
natalícia
no Lar

de São José

Vende-se
LOJA NOVA – 55m2, ângulo ruas 37/18

Valor: 21.000 cts. – 105.000 euros

APARTAMENTO T2 usado, c/ terraço
Avenida 24 - Espinho

Disposição nascente/poente
Valor 17.000 cts. – 85.000 euros

Trata o próprio  •  Tlm. 933 736 504

Precisa-se

COZINHEIRA/O
PARA RESTAURANTE EM ESPINHO

Tlm. 919 466 011

Salvé 6/01/2008

Francisco Xavier
Seu avô e pais, na passagem

do seu 1.º aniversário
vêm desejar-lhe

as maiores felicidades.
Beijinhos - Parabéns



03/Janeiro/2008

18

Este foi talvez o pior jogo do Sporting
Clube de Espinho neste torneio, factor a
que não poderá ficar alheio o número de
jogos e ‘sets’ disputados pelos tigres em
três dias. Foram cinco jogos e 18 ‘sets’ em
cerca de 60 horas.

Nesta partida, frente a um adversário
que os tinha derrotado na primeira fase, o
Sporting de Espinho entrou no primeiro
‘set’ em excelente plano, fazendo jus á
fama que em Almelo a os Tigres têm, com
um voleibol atractivo e de excelente quali-
dade. Neste parcial completamente domi-
nado pelos espinhenses, o serviço e recep-
ção de Miguel Costa e Roberto Reis estive-
ram em muito bom plano. Sandro Correia
parece estar de regresso aos bons momen-
tos tendo apresentado elevados níveis de
eficácia no ataque, ajudado pela excelente
recepção de Hugo Ribeiro. Ao nível do
bloco, Paulão e Kibinho estiverem também
em bom nível.

No segundo ‘set’ da partida, caracteri-

Cogas Energie
Volleyball

Classic 2007

Tigres
regressam
às grandes

vitórias
europeias O voleibol do Sporting Clube de Espinho regressou

com uma excelente vitória aos palcos internacionais.

A equipa orientada por Miguel Maia venceu o Cogas Energie

Volleyball Classic, conceituado torneio internacional que hoje

terminou em Almelo, na Holanda. Na final, disputada

frente aos belgas do Acquacare Halen, equipa que tinha ganho

aos tigres na primeira fase, os espinhenses não fizeram

 um jogo brilhante mas foram mais eficazes que o seu

oponente. Um grande torneio, com excelentes equipas

e com o Sporting Espinho, mais uma vez,

a prestigiar a cidade o país e o desporto nacional.

zada pelo facto de as equipas apresenta-
rem um misto de jogadores do Brasil e
Portugal, pela parte do Espinho, e da
Holanda e da Bélg ica,  por parte do
Acquacare Halen, a equipa portuguesa per-
mitiu o empate dos belgas. Com uma re-
cepção imperfeita a provocar menor eficá-
cia no ataque e, sobretudo, um ataque
mais denunciado, pois Maia não pôde vari-
ar tanto o seu jogo. Mesmo assim o Espinho
ia equilibrando este parcial mas deixou-se
levar pelas provocações do oposto belga,
acabando por se desconcentrar permitindo
a vitória do seu adversário.

A entrada no terceiro ‘set’ mostrou um
Espinho ainda perturbado reflectindo-se
no marcador que atingiu o 1-5, momento
em que Kibinho, com dois blocos consecu-
tivos deu novo alento e equilíbrio à partida
chegando ao primeiro tempo técnico a per-
der por 7-8. Depois, com a recepção de
Hugo Ribeiro muito regular, Maia brilhou e
proporcionou o mesmo brilho a Sandro
Correia que continuou com a sua eficácia
no ataque. O Sporting de Espinho acabaria
por vencer este ‘set’ num excelente bloco
de Miguel Maia.

Mais uma vez os espinhenses iriam co-
meçar mal um ‘set’. No quarto, novamente
o marcador chegou ao 1-5 para os belgas,
sem que os tigres conseguissem, desta
vez, recuperar. Recepção a não funcionar e
um ataque errático, mas sobretudo um
Sporting de Espinho ‘sombra’ de si mesmo.
Um ataque mais denunciado e muitos erros
levaram o resultado para um 19-25. Algum
cansaço mas a falta de um espírito e garra
tigre foi o fundamental para a derrota nes-
te ‘set’.

Ao iniciar a perder por 0-2 o parcial
decisivo, chegou-se a temer o pior. No
entanto, Roberto Reis no serviço e Miguel
Costa com um excelente bloco, colocaram
os tigres em vantagem por 3-2. Depois,
com Paulão em evidência no bloco, os ti-
gres foram comandando e acabariam por
vencer, com o ponto final de Miguel Costa,
muito justamente, a partida e o torneio.

Foi sem dúvida uma grande prestação
do Sporting Clube de Espinho. Mesmo sem
contar com Jacques Yoko e João Brenha, os
tigres apresentaram-se em grande nível.

Miguel Maia foi considerado, pelos jor-
nalistas presentes, o melhor jogador do
torneio.

Sporting de Espinho, 3-Acquacare Halen,
2 (25-18, 21-25, 25-21, 19-25, 15-12).

Eia a equipa do Sporting Clube de Espi-
nho que jogou contra o Acquacare Halen:

Miguel Maia, Maurício Silva, Fabrício
Silva ‘Kibinho’, Paulo Trautmann ‘Paulão’,
Roberto Reis e Miguel Costa seis inicial –
Hugo Ribeiro (libero), Gilberto Silva ‘Giba’ e
Maurício Silva.

Derrota
no segundo jogo

O percurso do Sporting Clube de Espi-
nho nesta prova europeia não foi nada
fácil, nem tão pouco foi repleta de vitórias.
Os tigres perderam o segundo jogo do
torneio (Grupo B), precisamente com a
equipa que venceram a final, o Acquacare
Halen, por 2-1 (22-25, 26-24 e 27-25).

Os espinhenses começaram a disputa
do Cogas Volleyball Classic 2007, na cidade
de Almelo, na Holanda, por vencer os ale-
mães do SCC Berlin, por 2-1 (18-25, 25-22
e 21-25).

O Sporting Clube de Espinho alinhou

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua
Vendo

LOTE DE TERRENO
c/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Tlm. 91 959 1294

Admite-se JOVEM
(m/f)

Para aprendiz ou estagiário de Empregado de
Mesa. Até 21 anos. Tempo inteiro ou part-time.

Telef. 22 731 2963 ou 91 923 2023



03/Janeiro/2008

19

com Sandro Correia, Miguel Maia, Fabrício
Silva ‘Kibinho’, Gilberto Silva ‘Giba’, Miguel
Costa e Roberto Reis; Hugo Ribeiro (libero)
e Maurício Silva.

Nesta partida, frente à equipa que se-
gue logo atrás do Friedrichshafen de João
José no Campeonato alemão e que se en-
contra apurada para os oitavos de final da
Challenge Cup, prova que substitui este
ano a Top Teams Cup no calendário da
Confederação Europeia de Voleibol (CEV),
os espinhenses estiveram muito bem no
primeiro ‘set’, com Miguel Maia em grande
plano apoiado por um Sandro Correia efici-
ente e por dois pontas, Roberto Reis e
Miguel Costa, muito fortes no serviço.

No segundo parcial, a equipa do Sporting
Clube de Espinho desconcentrou-se um
pouco, com um serviço mais fraco e uma
recepção muito oscilante que acabaria por
reflectir-se num ataque menos eficiente.

No ‘set’ decisivo, a equipa alemã cres-
ceu e assistiu-se a um jogo disputado taco-
a-taco, ou ponto a ponto, com a maior
experiência dos bicampeões portugueses a
impor-se no final.

Foi um bom jogo, com o Sporting de
Espinho, mesmo com as ausências de João
Brenha e Jacques Yoko, a exibir-se em
grande nível.

No segundo encontro, com o Acquacare
Halen, os espinhenses perderam por 2-1
(22-25, 26-24 e 27-25).

O Sporting Clube de Espinho alinhou
com Sandro Correia, Miguel Maia, Paulo
Trautmann ‘Paulão’, Gilberto Silva ‘Giba’,
Miguel Costa e Roberto Reis – seis inicial;
Hugo Ribeiro (libero) e Maurício Silva.

A entrada do Sporting de Espinho nesta
partida foi de domínio total, controlando
sempre o jogo – excelentes no bloco e
defesa, com grandes destaques para os
centrais Giba e Paulão e este último a
substituir Kibinho em relação ao jogo da
manhã. A recepção também esteve em bom
nível e os tigres venceriam por 25-22 o
primeiro ‘set’.

No segundo parcial a equipa belga en-
trou melhor e criou mais dificuldades para
a recepção e ataque dos portugueses, mer-
cê de um excelente jogo de serviço. No
entanto, os espinhenses tiveram o ‘set’ na
mão mas cometeram alguns erros na parte
final, permitindo o 24-26 para os belgas.

O último ‘set’ foi o mais bem disputado,
com constante equilíbrio e jogado ponto a
ponto. Aqui destacou-se o experiente ata-
cante holandês Schuil, ex-internacional e
que passou já pela A1 Italiana que, no
ataque de entrada, causou enormes pro-
blemas aos tigres que não conseguiram
evitar a derrota neste parcial e, conse-
quentemente, no jogo.

Quem ‘não mata morre’ e o Sporting de
Espinho perdeu uma grande oportunidade
de, no segundo ‘set’, fechar a partida e de
se apurar directamente para a meia-final.

Nota final para a qualidade das equipas
presentes neste torneio que, para além dos
já citados alemães e belgas, contou tam-
bém com o líder do campeonato belga, SA
Lennik,  o campeão da F in lândia,  PP
Rovaniemi e o segundo classificado da Su-
íça, o Chênois Genève.

Vitória fácil
com os suíços

O Sporting Clube de Espinho acabou
por passar, com alguma facilidade, à meia-
final do Cogas Energie Volleyball Classic
2007, Os tigres venceram claramente os
suíços do Chênois Genève por 2-0 (25-15 e
25-17), nos quartos-de-final.

Este acabou por ser um jogo fácil em
que o Sporting de Espinho mostrou a sua
categoria, sobretudo na relação serviço/
bloco defesa e contra-ataque, já que neste
capítulo foi claramente superior a um ad-
versário um pouco desmotivado.

No primeiro ‘set’ a classe de Miguel Maia
esteve presente, num seis base que contou
com Maurício a oposto, Kibinho e Paulão a
centrais e Miguel Costa e Roberto Reis nas

pontas.
O Sporting de Espinho dominou total-

mente mas com o marcador em 12-7 permi-
tiu a recuperação dos suíços que chegaram
a 13-12. A partir desse momento os tigres
dispararam e colocaram o resultado em 22-
15 altura em que entraram os dois juniores
que integraram a comitiva espinhense, pri-
meiro Licínio Sousa e, logo de seguida,
João Barquinha, este para distribuidor. A
equipa não se ressentiu e fechou o parcial
sem falhas por 25-15.

No ‘set’ seguinte a superioridade foi
total. Os tigres atingiram facilmente os 20-
10, momento aproveitado para fazer rodar
a equipa, novamente com a entrada dos
jovens atletas do Sporting de Espinho. O
parcial terminaria com 25-17 para o Sporting
de Espinho que teve no bom serviço, recu-
peração defensiva, bloco e contra-ataque
as suas armas.

Eis a equipa do Sporting de Espinho que
defrontou os suíços:

Miguel Maia, Maurício Silva, Fabrício
Silva ‘Kibinho’, Paulo Trautmann ‘Paulão’,
Roberto Reis e Miguel Costa – seis inicial;
Hugo Ribeiro (libero), Licínio Sousa e João
Barquinha.

“Show de bola”
na meia-final

O encontro da meia-final já foi disputa-
do à melhor de cinco ‘sets’ e os tigres
acabaram por vencer o Asse-Lennik por 2-
3 (30-28, 20-25, 25-18, 20-25, 11-15).

O Sporting de Espinho deu um verda-
deiro ‘show de bola’ e um ‘set’ de vantagem
ao seu adversário, pois esteve a vencer o
primeiro parcial por 24-21 altura em que,
numa ‘china’ de Kibinho com Maia com
remate para fora permitiu o Lennik galvani-
zar-se e recuperar três pontos, acabando
por vencer por 30-28 um ‘set’ dominado
pelos espinhenses, numa demonstração de
classe e de ‘garra tigre’. Excelentes no
serviço e bloco, boa recepção aos fortes
serviços de De Paula e Radic. Um set em
que Maia e Giba estiveram muito bem.

No segundo ‘set’ assistiu-se a uma exi-
bição quase perfeita do Sporting de Espi-
nho. Muito bem na recepção, no serviço e
no bloco. Maia, Roberto e Giba excelentes
com Sandro a completar.

O momento menos positivo dos tigres
foi o terceiro ‘set’ que acabariam por per-
der por 18-25. Um mau início a dar um 0-
4 ao adversário a que o Sporting de Espi-
nho não foi capaz de responder não recu-
perando nunca essa desvantagem inicial. A
recepção a oscilar, erros de ataque e pou-
cas acções a funcionar, embora para o fim
deste parcial o Espinho ter dado sinais de
mais acerto.

O quarto parcial marcou o regresso do
Sporting de Espinho ao bom momento.
Sempre a comandar num domínio baseado
numa excelente recepção, num serviço a
permitir um bom bloco e recuperação de-
fensiva e excelente eficácia de ataque.
Miguel Costa esteve muito bem a servir e a
defender, o mesmo acontecendo com
Roberto e Sandro muito seguro e eficaz e
com Giba, excelente no bloco e a comandar
a defesa de primeira linha. A boa coordena-
ção entre Maia e Kibinho permitiu jogadas
excelentes a levantarem o público.

Os tigres levavam assim o jogo para a
‘negra’ dando um verdadeiro festival de
bem jogar voleibol com Miguel Maia em
grande evidência.

Na ‘negra’ o Sporting de Espinho co-
mandou desde o início. A Defesa e bloco
estiveram excelentes. Muito boa eficácia
de ataque com Maia perfeito na distribui-
ção de jogo e Sandro a facturar com exce-
lente consistência. No bloco mandava Giba
e a recepção e defesa esteve quase perfeita
com Roberto e Costa. Só deu Espinho e o
Lennik não teve qualquer hipótese, per-
dendo o decisivo ‘set’ por 15-12.

Eis a equipa espinhense que jogou a
meia-final:

Miguel Maia, Maurício Silva, Fabrício
Silva ‘Kibinho’, Paulo Trautmann ‘Paulão’,
Roberto Reis e Miguel Costa – seis inicial;
Hugo Ribeiro (libero) e Maurício Silva.
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Minigolfe
federado

na Pousada
da Juventude

A Pousada da Juventude
acolheu a sua primeira

competição de minigolfe,
com cerca de oito dezenas
de atletas a encetarem no

sábado as primeiras tacadas,
concluindo no domingo
o Torneio Pousadas da

Juventude, no âmbito das
comemorações dos 30 anos
da Federação Portuguesa da
modalidade, culminando com

uma recepção da Câmara
Municipal de Espinho.

Lúcio Alberto

Saldando-se por “uma excelente jornada
desportiva, recheada de emoção e incerteza no
que concerne aos triunfos em algumas catego-
rias, sendo, em duas delas, a vitória atribuída
através de desempate”, a primeira competição
disputada na Pousada da Juventude de Espinho
registou  os seguintes vencedores:

Seniores masculinos – Francisco Silva, do
CM Costa Nova;

Homens – Abílio Meneses, do FC Vizela;
Senhoras – Manuela Pinheiro, do CM Porto;
Juniores masculinos – Tiago Pinto, do CM

Porto;
Juvenis femininos – Tatiana Machado, do FC

Vizela;
Juvenis masculinos – Miguel Ferreira, do CM

da Costa Nova;
Infantis masculinos – Henrique Sousa, do

CM Costa Nova.
A melhor volta foi proeza de João Fidalgo, do

CM Costa Nova, com 20 tacadas.
Eis os quadros classificativos:
Homens – 1.º Abílio Meneses (FC Vizela); 2.º

Gonçalo Fidalgo (CM Costa Nova); 3.º Fernando
Florentino (AM Évora); 4.º João Fontes (CM
Porto); 5.º António Pinto (CCD-CMP); 6.º João
Fidalgo (CM Costa Nova); 7.º Joaquim Baptista
(CCD-CMP); 8.º Costa e Silva (CM Porto); 9.º
Manuel Simões (CM Porto); 10.º Ananias
Quintano (AM Évora); 11.º Laurentino Silva
(CCD-CMP); 12.º José Tropa (individual); 13.º
Alfredo da Silva (CM Porto); 14.º Domingos Silva
(CM Porto); 15.º Jorge Torres (CM Porto); 16.º
Luís António (CM Porto); 17.º António Afonso
(CM Porto); 18.º Aniceto Fernandes (MC
Lamego); 19.º Alcino Cunha (CCD-CMP); 20.º
Artur Lopes (CM Porto); 21.º Gonçalo Castro (FC
Vizela); 22.º Rui Nascimento (ABP Gouveia);
23.º Jorge Oliveira (MC Lamego).

Juniores – 1.º Tiago Pinto (CM Porto); 2.º
André Campos (CM Porto); 3.º Vítor Gonçalves
(CM Costa Nova).

Juvenis – 1.º Miguel Ferreira (CM Costa
Nova); 2.º João Oliveira (FC Vizela); 3.º Bruno
Costa (CM Costa Nova); 4.º Tiago Fernandes
(MC Lamego); 5.º Rui Pedro (MC Lamego); 6.º
Eduardo Sousa (CM Costa Nova); 7.º Pedro
Todo Bom (CM Porto).

Infantis – 1.º Henrique Sousa (CM Costa

Nova); 2.º Diogo Ferreira (CM Porto); 3.º Filipe
Silva (CM Porto); 4.º João Paulo (FC Vizela); 5.º
Fábio Lima (CM Porto);6.º José Miguel (FC
Vizela); 7.º André Silva (CM Porto).

Seniores – 1.º Francisco Silva (CM Costa
Nova); 2.º Fernando Santos (MC Lamego), 3.º
Aurélio Santos (CM Costa Nova); 4.º Sebastião
Campos (CM Porto); 5.º Luís Pinto (CM Porto);
6.º Jose´Silva (CM Porto); 7.º Joaquim Cunha
(FC Vizela); 8.º Virgílio Mendes (CM Porto); 9.º
José Sousa (CM Porto); 10.º João de Jesus (MC
Lamego).

Senhoras – 1.ª Manuel Pinheiro (CM Porto);
2.ª Lurdes Mendes (CM Porto); 3.ª Anabela
Pereira (CM Costa Nova); 4.ª Sónia Fontes (CM
Porto); 5.ª Alzira Simões (CM Costa Nova); 6.ª
Marta Pereira (CM Porto); 7.ª Filomena Mendes
(FC Vizela); 8.ª Juventina Silva (CM Porto); 9.ª
Cristina Fernandes (individual); 10.ª Gracinda
Silva (CM Costa Nova); 11.ª Fernanda Manso
(AM Évora); 12.ª Irene Silva (CM Porto); 13.ª
Patrícia Castro (FC Vizela); 14,ª Marisa Simões

José Mota quer formação para jovens de Espinho
Fotos CARLOS SALVADOR
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(ABP Gouveia).
Juvenis – 1.ª Tatiana Machado (FC Vizela);

2.ª Ana Raquel (FC Vizela); 3.ª Ana Cunha (FC
Vizela); 4.ª Rita Costa (CM Porto).

As comemorações dos 30 anos da Federa-
ção Portuguesa de Minigolfe e do primeiro tor-
neio realizado na Pousada da Juventude de
Espinho culminaram com uma cerimónia no
salão nobre da Edilidade, com a presença de
atletas e dirigentes dos clubes, órgãos directivos
federativos e o autarca José Mota.

O presidente da Federação Portuguesa de
Minigolfe agradeceu aos seus antecessores “e a
todos aqueles que com o seu trabalho e dedica-
ção contribuíram para a evolução e engrandeci-
mento da modalidade”, sendo atribuído um
galardão a todos os atletas, no activo, que com
a Federação iniciaram “este percurso”.

Por seu turno, o presidente da Câmara
Municipal sublinhou “a grande satisfação pela
escolha da cidade de Espinho para a celebra-
ção dos 30 anos da Federação Portuguesa de
Minigolfe”, enquanto formulava o firme desejo
de que “esta tenha sido a primeira de muitas
provas de minigolfe a realizar em Espinho,
concretamente, na recém Pousada da Juven-
tude de Espinho”, disponibilizando o apoio da
autarquia à Federação aniversariante.

Constatando que, “a exemplo da Nave
Polivalente”, a Pousada da Juventude já deu
“os primeiros claros sinais” da simbiose utilida-
de/rentabilidade, “com o alojamento que foi
extensivo a outras unidades hoteleiras da
cidade e, igualmente, com reflexos na restau-
ração”, José Mota solicitou a articulação com a
Federação Portuguesa de Minigolfe no sentido
de ser desenvolvido, a curto prazo, um projec-
to de aprendizagem da modalidade com os
jovens espinhenses do ensino básico.

Com circuitos de Boticas até Faro

Minigolfe
alia a

competição
à diversão

Joga-se minigolfe em Portugal há mais de 40
anos, existindo actualmente quinze clubes e
cerca de mil jogadores federados, com activida-
des semanais em diversos circuitos.

A Federação Portuguesa de Minigolfe foi
fundada em Março de 1977 e os primeiros
circuitos de minigolfe construídos em Vizela e
Porto, onde se disputou o primeiro Campeonato
Europeu em Portugal, em 1971… ou seja antes
da existência da Federação Portuguesa de
Minigolfe.

Futebol Clube de Vizela, Clube de Minigolfe
do Porto, Minigolfe Clube de Portugal e Associ-
ação de Minigolfe de Portugal foram os primeiros
clubes de Portugal.

Sendo inicialmente jogado no Norte, a partir
dos anos 80 o minigolfe expandiu-se pelo país,
proporcionando agora circuitos de competição
entre Boticas e Faro.

Esta é uma modalidade onde os jogadores
se mantêm no activo por longos períodos, como

se comprova com a longevidade competitiva de
Virgílio Mendes, do Clube de Minigoofe do Porto.

E como facilmente se constata, esta é, ainda,
o minigolfe alia a competição à diversão, “de
forma única e capaz de reunir toda a família no
mesmo espaço e na mesma competição.”

Prevista para Lamego, em 2009, uma com-
petição europeia, ao longo destes anos Portugal
organizou diversas competições internacionais:
Vizela e Porto (1971); Algarve (1982); Porto
(1998); Lamego (2000); Pombal (2005) e
Miraflores (2006).
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«Defesa de Espinho» - 3953 - 2008-01-03

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1350/07.0TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 1540477
Data: 11-12-2007
Requerente: Maria Adelaide Dias Gonçalves dos
Santos
Requerido: Paulo João Gonçalves Dias Santos

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção
de Interdição/Inabilitação em que é requerido Paulo João
Gonçalves Dias Santos, com residência em Bairro Piscatório
- Casa 51 - 4500-610 Silvalde - Espinho, para efeito de ser
decretada a sua interdição para efeitos de ser decretada a
sua  interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,

a) Dra. Carla Marisa Rodrigues

O Oficial de Justiça,

a) Maria Julieta Mendes Almeida

«Defesa de Espinho» - 3953 - 2008-01-03        (1.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1148/06.3TBESP
Divórcio Litigioso
Autor: Florbela Pinto de Castro Dias
Réu: Jorge Manuel Dias

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30
dias, contados da data da segunda e última publicação do
anúncio, citando o réu, Jorge Manuel Dias, com última
residência conhecida na Rua do Formal, 120, Silvalde,
4500-631 Espinho, para no prazo de 30 dias, decorrido que
seja o dos éditos, contestar, querendo, a presente acção, com
a indicação de que a falta de contestação não importa a
confissão dos factos articulados pela autora e que em
substância o pedido consiste que seja decretado o divórcio da
autora e réu, com culpa exclusiva deste último, tudo como
melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra
nesta Secretaria, à disposição do citando.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de
mandatário judicial.

Passei o presente e mais dois de igual teor para serem
afixados.

Espinho, 20-12-2007
N/ Referência: 1549537

A Juiz de Direito,
a) Dra. Carla Marisa Rodrigues

O Oficial de Justiça,
a) Maria Adelaide Carvalho

Foto CARLOS SALVADOR

Foto CARLOS SALVADOR
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Atletismo – Campeonato Distrital

Rio Largo
“sintonizado”

em provas
combinadas

Disputou-se na pista

coberta da Nave Polivalente

de Espinho o Campeonato

Distrital de Provas Combinadas

(na qual a regularidade

é o factor mais importante)

em três disciplinas de atletismo

(60 metros barreiras, peso e

altura). Vítor Pereira continua

a confirmar a boa forma com

que tem começado a nova

época, dando um bom

seguimento à época passada,

mesmo não sendo um

especialista em provas

combinadas. Bárbara Abreu,

que iniciou o atletismo há

dois meses, tem sido

a grande surpresa.

Os restantes atletas do Rio Largo alcançaram
resultados bastante aceitáveis.

Com estes resultados, o Rio Largo subiu no
ranking nacional.

Noutra prova anterior, Sara Santos e Vítor
Pereira foram os melhores do Rio Largo, com as
marcas próximas dos recordes pessoais em pista
coberta.

Participaram só 12 dos 50 atletas já existentes
no clube, dada a época natalícia e, portanto, muitos
atletas em férias.

Classificações:
Comprimento masculino – 10.º Pedro Sousa –

4m89; 15.º Vítor Pereira – 4.85;
Peso Feminino 3kg – 3.º Sara Santos – 9.31.
60 metros barreiras masculinos – 18.º Rafael

Ribeiro – 12.61.
60 metros barreiras femininos – 13.º Sara

Couto – 12.00; 17.º Ana Pinho – 12.51.
800 metros femininos – 20.º Ana Pinho –

3.12.37.
200 metros masculinos – 16.º Vítor Pereira –

25.23; 26.º Guilherme Ngola – 26.04; 30.º Bruno
Dias – 26.75; 31.º Pedro Sousa – 26.80; 36.º
António Caneca – 27.31; 39.º Rui Oliveira – 28.04;
42.º Pedro Loureiro – 28.99; 50.º Romeu Gomes –
30.27.

800 metros masculinos – 26.º Bruno Dias –
2.19.40; 33.º Romeu Gomes – 2.23.59; 35.º Pedro
Loureiro – 2.24.58; 38.º Rui Oliveira – 2.25.56; 40.º
António Caneca – 2.27.03.

Vítor Pereira
confirma boa forma

e Bárbara Abreu surpreende

No dia seguinte ao torneio de abertura, os
atletas participaram no torneio de natal com resul-
tados bastante satisfatórios. Destaque mais uma
vez para Vítor Pereira e o bom desempenho de
Bárbara Abreu nos 300 metros planos, pois foi a sua
primeira prova em pista coberta!

Classificações:
60 metros juvenis femininos – 17.º Bárbara

Abreu – 9.83.
60 metros juvenis masculinos – 7.º Vítor Pereira

– 7.82; 12.º Pedro Sousa – 8.06; 19.º Fábio Silva –
8.19; 26.º Rui Oliveira – 8.73; 31.º Romeu Gomes
– 9.23.

60 metros masculinos absolutos – Guilherme
Ngola – 8.06; Bruno Dias – 8.36.

60 metros iniciados femininos – 10.º Ana Pinho
– 9.19.

300 metros juvenis femininos – 9.º Barbara
Abreu – 50.06.

250 metros femininos – 8.º Ana Pinho – 40.99
300 metros juvenis masculinos – Pedro Sousa

– 43.37; Fábio Silva – 44.23; Romeu Gomes – 44.68;
Rui Oliveira – 44.86.

Augusto Rachão destaca-se
na S. Silvestre do Funchal

Sendo o único representante do Rio Largo na
S. Silvestre do Funchal (Madeira), prova que foi
ganha por Rui Silva, do Sporting, o atleta
espinhense conseguiu uma excelente classifica-
ção em veteranos e até mesmo na geral, onde
participaram 1200 atletas.

Augusto Rachão foi o 94.º da geral, cotando-
se como o 9.º no quadro dos veteranos.

Rio Largo (também)
na S. Silvestre do Porto

Com o principal objectivo de “convívio e
festa”, o Rio Largo participou na S. Silvestre do
Porto (mais de 6000 atletas) na qual Rui Silva, do
Sporting, conseguiu a sua segunda vitória em
dois dias.

Atletas participantes do Rio Largo: António
Caneca, Alan Couto, José Sá, Hélder Rocha,
Manuel Andrade, Manuel Amorim, Joaquim Go-
mes, José Manuel, José Falcão, Rui Silva, Luís
Rodrigues e Bruno Dias.

Andebol feminino

Academistas
em casa

Depois das férias natalícias e à semelhança
de outras modalidades, as jovens atletas do
andebol feminino da Associação Académica de
Espinho regressam este fim-de-semana à com-
petição com dois jogos em casa e um fora.

No Campeonato Nacional Juvenis, as
academistas recebem o Caminha pelas 15 horas
de sábado, havendo a expectativa de um bom
resultado seja obtido nesta partida.

Também no sábado, mas no Nacional de
Infantis, as jovens espinhenses deslocam-se ao
Pavilhão de Estarreja, onde defrontam o Salreu,
pelas 17 horas.

Também pelas 17 horas, mas de domingo,
as juniores recebem o Sátão. Recorde-se que foi
em casa deste clube que as academistas con-
quistaram a sua primeira e até agora única
vitória na primeira volta da competição nacional.

Sandra Soares

À excepção dos Magos de Anta, as equipas
espinhenses que jogaram para as taças inter-
concelhias venceram os seus jogos. Os campe-
ões da I Divisão do Campeonato de Futebol
Popular do Concelho de Espinho, os Leões
Bairristas, venceram os Amigos de Quinchães
por 2-1 e a Associação de Esmojães bateu o São
Clemente por 3-1; a Lomba, de Paramos, foi ao
terreno do S. Mamede empatar (0-0). O Canti-
nho da Rambóia venceu os Estrelas Vermelhas
(confronto entre equipas espinhenses) por 2-0.

De resto, e pelos jogos que se realizaram da
Taça Associação de Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho, salienta-se as goleadas dos
Morgados ao Ronda (8-0), no Grupo 1 e do
Aldeia Nova aos Canários (6-0), no Grupo 4.

No próximo fim-de-semana regressa o Cam-
peonato de Futebol Popular do Concelho de
Espinho, com a disputa da 7.ª jornada.

Taça dos Campeões
Leões Bairristas-Amigos Quinchães ........... 2-1

Taça das Taças
Assoc. Esmojães-São Clemente ................ 3-1

Taça Federação do Norte
Magos Anta-Montesinhos ......................... 0-2
Cantinho Rambóia-Est. Vermelhas ............ 2-0
S. Mamede-Lomba de Paramos ................ 0-0

Taça Associação

Grupo 1
Águias Paramos-Desp. P. Anta ................. 2-0
Corga Silvalde-GD Idanha ........................ 1-1

Classificação
J V E D F-C P

GD Idanha 2 1 1 0 10-1 4
Águias Paramos 2 1 1 0 3-1 4
Corga Silvalde 2 0 2 0 2-2 2
Desp. P. Anta 2 0 0 2 0-11 0

Grupo 2
Morgados Paramos-GD Ronda .................. 8-0
Juv. Estrada-Est. P. Anta .......................... 1-0
Folgou o Cruzeiro Silvalde

Classificação
J V E D F-C P

Morgados Paramos 3 2 1 0 10-1 7
Cruzeiro Silvalde 3 1 2 0 6-2 5
Est. P. Anta 4 1 1 2 3-3 4
GD Ronda 3 1 0 2 2-2 3
Juv. Estrada 3 1 0 2 1-5 3

Grupo 3
Bairro P. Anta-Império Anta ..................... 1-2
Novasemente-Est. Divisão ........................ 2-2
Folgou o Juventude dos Outeiros

Classificação
J V E D F-C P

Novasemente 3 1 2 0 3-2 5
Império Anta 3 1 2 0 3-2 5
Juv. Outeiros 3 1 1 1 7-4 4

Est. Divisão 3 0 3 0 2-2 3
Bairro P. Anta 4 0 2 2 3-8 2

Grupo 4
Guetim-Quinta Paramos ........................... 1-2
Canários-Aldeia Nova ............................... 0-6
Folgou o Corredoura

Classificação
J V E D F-C P

Quinta Paramos 3 3 0 0 10-2 9
AD Guetim 3 2 0 1 10-4 6
Aldeia Nova 3 1 1 1 16-7 4
Corredoura 3 1 1 1 7-4 4
Os Canários 4 0 0 4 2-33 0

Grupo 5
Águias Anta-Rio Largo ............................. 1-1
Desp. Regresso-GD Outeiros .................... 4-1

Classificação
J V E D F-C P

Desp. Regresso 2 1 1 0 4-2 4
Rio Largo 2 1 1 0 4-2 4
Águias Anta 2 0 2 0 2-2 2
GD Outeiros 2 0 0 2 2-7 0

I Divisão
7.ª Jornada

Juv. Outeiros-Ass. Esmojães
(Silvalde/sábado/15h)

Quinta Paramos-Águias Anta
(Paramos/sábado/15h)

Leões Bairristas-Cantinho Rambóia
(Silvalde/domingo/10h)
Império Anta-AD Guetim
(Cassufas/domingo/10h)

Águias Paramos-Magos Anta
(REE/domingo/10h)

II Divisão
7.ª Jornada

Cruzeiro Silvalde-Desp. P. Anta
(Silvalde/sábado/17.30h)

Novasemente-Morgados Paramos
(Cassufas/sábado/15h)

Rio Largo-Lomba Paramos
(Guetim/sábado/15h)

Est. P. Anta-GD Outeiros
(Zona/domingo/10h)

Bairro P. Anta-Est. Vermelhas
(Guetim/domingo/10h)

III Divisão
7.ª Jornada

Aldeia Nova-Desp. Regresso
(Cassufas/sábado/17.30h)

GD Idanha-GD Ronda
(Idanha/sábado/15h)

Os Canários-Corga Silvalde
(Idanha/domingo/10h)
Juv. Estrada-Corredoura
(Paramos/domingo/10h)

Folga o Est. Divisão

Manuel Proença

Futebol popular

Boas prestações
nas inter-concelhias

Hóquei em patins

Regresso
Após as férias natalícias a equipa sénior de
hóquei em patins da Associação Académica de
Espinho, a militar na I Divisão Nacional, regressa
à competição com uma deslocação aos Açores
onde defronta o Candelária em partida a contar
para a 17.ª jornada, marcada para as 21 horas
do próximo sábado.

Os jogos da 17.ª Jornada são os seguintes:
Cambra-Alenquer; Oliveirense-Gulpilhares;

Benfica-Braga; OC Barcelos-Ouriense; Porto-
santense-Juv. Viana; Candelária-AA Espinho;
Valongo-FC Porto

Quanto à formação academista, depois do
apuramento dos iniciados para o Campeonato
Nacional, este fim-de-semana apenas se dispu-
tam duas partidas.

No Campeonato Distrital, os juvenis rece-
bem o Infante de Sagres pelas 17.30 horas de
sábado, enquanto que os juniores vão a casa do
Gulpilhares onde jogam pelas 16.15 horas de
domingo, em partida a contar para o nacional do
escalão.

Sandra Soares
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Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

Vila Meã-Caniçal .................................... 2-2
Leça-Marítimo “B” .................................. 3-3
Oliveirense-Sp. Espinho ................... 2-1
Avanca-Lourosa ..................................... 1-2
Infesta-Pontassolense ............................ 1-3
Fiães-Esmoriz ........................................ 1-0
Folgou: Ribeira Brava

Próxima jornada (30-12-2007)

P J V E D F-C
Oliveirense  37  15 11 4  0 30-8
Sp. Espinho 28 15 7 7 1 25-16
Ribeira Brava  25  14 7 4  3 15-9
Caniçal 24 15 5  9 1 24-17
Marítimo B 21  16  5 6  5 26-22
Pontassolense 21 16 5 6  5 20-20
Leça 19 16 5 4 7  26-29
Vila Meã 18 16 4 6  6  23-26
Infesta  17 15 4 5  6 14-20
Esmoriz 15 14 4  3  7 17-16
Fiães 15 15  4 3  8 11-23
Avanca  14 16 3 5 8 17-27
Lourosa 10  15  2  4 9 12-27

Esmoriz-Ribeira Brava
Caniçal-Leça

Marítimo “B”-Oliveirense
Sp. Espinho-Avanca

Lourosa-Infesta
Pontassolense-Fiães

Folga: Vila Meã

T1 recuado (3.º andar) – 89.000 Euros
T2 (1.º Andar)  – 129.600 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções I e L) – 132.000 Euros
T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros

(K e J c/ Garagem p/ 2 carros)

Grandes áreas

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

Visite andar modelo
Aberto todos os dias

938081019 / 808202761 / 964177996

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho

4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,

C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM
C/ 90M2, AQUECIMENTO CENTRAL,

GARAGEM P/ 6 CARROS,
CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO,

QUINTAL, ÁRVORES

311.000 Euros
TRATA O PRÓPRIO

Prontos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS

938081019 / 808202761 / 964177996

Atenção! Vende-se T2 e T3
Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto.

Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho.
T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem

– 82.300 euros
T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2

 – 104.750 euros

Espinho - Centro
R. 23, j/ ao Tribunal

T2 no 2.º andar, piso em madeira,
cozinha placa/forno, pré-instalação aq. central,

despensa, garagem individual c/ arrumos, c/ elevador.
Preço: 126.000 euros

Espinho
Loja

Aluga-se ou vende-se
Ruas 37/14

Com 102,20m2
Cave 59,20m2

Espinho
Escritório

Com 63m2
Aluga-se ou vende-se

2.º piso
Edifício S. Pedro

Espinho - Zona Industrial
Aluga-se ou vende-se

Armazém c/ duas frentes

Pé dto. 8 mts.,

c/ 650m2 + 32m2 de escritório

938081019 / 808202761 / 964177996

Esmoriz - A 100 mts. da praia
Vende-se MORADIA T4

c/ 2 suites, 2 salas, garagem p/ 2

carros, aspiração e aq. central, fogão

sala, sistema som, jardim envolvente.

Aluga-se ou vende-se

LOJA
R. 8 - Espinho - centro
(em frente linha comboio)

com 130m2, mezanino

75,20m2, logradouro 42m2.

Na II Divisão

Sp. Espinho
perde

Defrontaram-se, no sábado, os dois primei-
ros classificados do Campeonato Nacional da II
Divisão, Série B. A Oliveirense, líder, levou a
melhor no confronto com o Sporting Clube de
Espinho e consolidou, assim, a sua posição.

Foi um encontro bem combativo, disputado
de parte a parte, com uma total entrega dos
intervenientes. O Sporting Clube de Espinho até
inaugurou o marcador, por Fábio ‘Espinho’, a
que a equipa liderada por Pedro Miguel deu uma
pronta resposta, ao igualar três minutos depois.

Só a três minutos do final, a Oliveirense, para
desespero da equipa de Amândio Barreiras,
marcou o golo da vitória.

O árbitro da partida não esteve bem e
acabou por influenciar o resultado.

Oliveirense, 2 – Sp. Espinho, 1

Jogo no Estádio Carlos Osório, em Oliveira
de Azeméis.

Árbitro: José Gomes (Lisboa).
Oliveirense – Tó Ferreira; Bruno Sousa,

Hélder, Laranjeira e Vítor; Godinho, Artur e
Magano; Oliveira, Sérgio Grilo e Nuno Santos.

Substituições: Sérgio Grilo por Jeferson (36),
Artur por Filipe (76) e Magano por Diogo (90+1).

Treinador: Pedro Miguel.
Sporting Clube de Espinho – Marcelo

Galvão; Bruno Lucas, Hélder Vasco, Amorim e
Marco Abreu; Valença, Nuno Coelho e Fábio
‘Espinho’; Pedro Mendes, Flávio Casal e Moreira.

Substituições: Flávio Casal por Nuno Silva
(56), Pedro Mendes por Pedro Dimas (71) e
Fábio ‘Espinho’ por Milton (71).

O Sporting Clube de Espinho contratou, no
final da semana passada, o guarda-redes do
Ribeirão, Tiago, para colmatar a saída de Rui
Pedro que partiu em direcção ao Arouca.

Tiago, que vem das escolas do Rio Ave,
tem 29 anos e já passou, em tempos, pelas
mãos do técnico espinhense, Amândio Barrei-
ras, quando este treinou o Paredes e vem
para os tigres até ao final da temporada.

A saída de Rui Pedro do plantel do Sporting
de Espinho surgiu a pedido do próprio joga-
dor e só se consumou com a contratação de
Tiago.

Entretanto, o Sporting Clube de Espinho
está em vias de contratar mais um jogador
para o seu plantel que milita o Campeonato
nacional da II Divisão de futebol, Série B. Esta
próxima aquisição vem na sequência da saída
do médio-ofensivo brasileiro Juares Jr., que
foi contratado no início desta temporada.

Os tigres e o jogador brasileiro acordaram
a rescisão amigável do contrato “devido a
questões de ordem familiar que o obrigam ao
regresso imediato ao Brasil”. Porém, adianta
o sítio da Internet do Sporting de Espinho que
“a ligação ao clube poderá ser retomada no
início da próxima época tendo atleta e clube
acordado essa possibilidade”.

Manuel Proença

Movimentações nos tigres

Saída de Rui Pedro
para a entrada de Tiago

(ex-Ribeirão)

Rui Pedro deixa os tigres para rumar
para Arouca

Treinador: Amândio Barreiras.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: 0-1, por Fábio ‘Espinho’ (34);

1-1, por Oliveira (37); 2-1, por Jeferson (82).
Disciplina: cartão amarelo a Sérgio Grilo (8),

Hélder Vasco (10), Nuno Coelho (15), Flávio
Casal (27), Laranjeira (31), Hélder (33), Amorim
(46 e 87), Godinho (46) e Pedro Dimas (90+4).
Cartão vermelho a Hélder Vasco (68) e Amorim
(87, por acumulação).
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II Divisão

Série A - Resultados
Moreirense-Maria da Fonte .......................0-0
Ribeirão-Valdevez .................................... 1-1
Lixa-Lousada ...........................................0-1
Chaves-Camacha ..................................... 1-0
Tirsense-U. Madeira ................................. 1-1
Portosantense-Machico ............................ 2-0
Fafe-Merelinense ..................................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Chaves  31 16 8 7 1 18-6
Tirsense 31  16 9  4 3 22-15
Valdevez 31 16  9 4 3 20-8
U. Madeira 30 16  9 3  4  28-13
Ribeirão 28 16  8  4  4 21-18
Lousada 25 16  7  4 5  14-13
Maria da Fonte 23 16  7  2  7 20-21
Portosantense 22 16 5 7  4 21-14
Moreirense  21 16 6 3 7  15-14
Camacha  20 16  6 2 8 22-20
Merelinense 16 16 4 4 8 12-21
Fafe 15 16  4 3 9 14-21
Machico 13 16 3 4 9 10-18
Lixa 4 16 1  1  14 7-42

Próxima jornada
Merelinense-Moreirense
Maria da Fonte-Ribeirão

Valdevez-Lixa
Lousada-Chaves

Camacha-Tirsense
U. Madeira-Portosantense

Machico-Fafe

Série C - Resultados
Rio Maior-Nelas .......................................1-0
Oliv. Bairro-Eléctrico ................................ 1-0
Satão-Sp. Covilhã .................................... 0-1
Caldas-Penalva do Castelo .......................0-4
Pampilhosa-Abrantes ...............................2-1
Tourizense-Benf. Castelo Branco .............. 2-1
Anadia-Torreense .................................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Covilhã 37 16  11 4  1 37-9
Oliv. Bairro 31  16  9 4 3 25-16
Torreense  25 16 7  4 5 18-19
Abrantes  25  16 7 4 5 18-18
Tourizense 24 16 6 6  4 21-15
Penalva Castelo 23 16  6  5  5 23-18
Eléctrico  21  16 5 6 5 15-18
Pampilhosa 20 16  4  8 4 15-18
Anadia  18 16  4  6  6 18-26
Benf. Cast. Branco 18 16  4  6  6 15-20
Satão  16 16  4  4 8 14-18
Nelas 15  16  4  3  9 19-26
Rio Maior 14 16  3  5  8  9-19
Caldas  14 16  3 5  8 17-24

Próxima jornada
Torreense-Rio Maior

Nelas-Oliv. Bairro
Eléctrico-Sátão

Sp. Covilhã-Caldas
Penalva do Castelo-Pampilhosa

Abrantes-Tourizense
Benf. Castelo Branco-Anadia

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 01/
2008 de 06/01/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Porto-Naval ..................................1
2. Boavista-Sporting ........................ X
3. E. Amadora-Guimarães ................ X
4. Marítimo-Leixões ..........................1
5. P. Ferreira-U. Leiria ......................1
6. Beira Mar-Gil Vicente ....................1
7. Olhanense-Vizela ......................... X
8. Freamunde-Santa Clara ............... X
9. Estoril-Fátima ...............................1

10. Penafiel-Aves ...............................1
11. Sevilha-Bétis ................................1
12. Corunha-A. Madrid .......................1
13. Maiorca-Barcelona ........................2

Torneio de Natal “avalia” escolas de futebol

Triangular com Baixinhos,
Peninhas e gondomarenses

A Escola de Futebol de Eliseu Pinto, “Os
Baixinhos”, organizou um triangular com a
Escola de Futebol do Gondomar Sport Clu-
be e a Escola de Futebol “Os Peninhas” (do
Penafiel FC), para ver em acção os escalões
dos mais novos com jogos muito animados
e disputados.

Eis os resultados:

Escalão 1998/99
Os Baixinhos-Gondomar ........................... 1-2

Escalão 1998/99
Os Baixinhos-Os Peninhas ........................ 1-3

Escalão 2000
Os Baixinhos-Gondomar .........................2 - 0

Escalão 2000
Os Baixinhos-Os Peninhas ........................ 8-1

Escalão 2001
Os Baixinhos-Gondomar ......................... 20-0

Escalão 2001
Os Baixinhos-Os Peninhas ........................ 5-1

Escalão 2002/03
Os Baixinhos-Gondomar ........................... 3-0
Os Baixinhos-Gondomar ........................... 4-6
Os Baixinhos-Os Peninhas ........................ 1-0
Os Baixinhos-Os Peninhas ........................ 3-1

Futebol de formação

Baixinhos
vitoriosos

em
Argoncilhe

e
Lourosa

As equipas de competição de
escolas “A” e “B” da Associação

Desportiva da Freguesia de
Anta/Baixinhos deslocaram-se,
respectivamente, a Argoncilhe
e Lourosa, para defrontarem (e
vencerem) as formações locais.

A equipa ‘A’ bateu o seu adversário por 0-7,
num jogo sem história dada a superioridade dos
antenses, em todos os capítulos. O resultado
final espelha a diferença entre as duas equipas,
dado que se defrontavam o primeiro classificado
e ainda invicto, a ADF Anta, e o ultimo classifica-
do, a AD Argoncilhe que só conseguiu, até então,
um único ponto.

ADF Anta/Baixinhos (equipa A) – João
Pedro, David Marques, Daniel Reis, Samuel,
Bruno Moreira, Filipe Daniel e Leandro.

Jogaram ainda: Diego, Bruno Silva, João
Nuno, Zeca e João Mendes.

Marcadores: Samuel (2 golos), Leandro (2),
Filipe Daniel, Zeca e Diego.

Por sua vez, a equipa de escolas ‘B’ deslocou-
se a Lourosa e venceu o seu adversário por 3-4,
num encontro que se esperava bastante difícil,
dado o bom posicionamento na tabela
classificativa da turma local.

O jogo até não teve, para os Baixinhos, a
dificuldade esperada, visto que chegou com
naturalidade a uma vantagem de quatro golos,
fruto do seu melhor jogo. Na parte final da
contenda e após algumas alterações efectuadas
na equipa, para rodagem de jogadores, permitiu
o aproximar da equipa do Lourosa no marcador
dando a sensação errada de uma partida equi-
librada.

ADF Anta/Baixinhos (equipa ‘B’) – Ivo
Valente, Nuno Rio, André Gonçalves, Gu, João
Lopes, João Gonçalves e João Furtado.

Jogaram ainda: Dário Marques, Cláudio Ra-
mos, Hugo Rodrigues, Miranda e Dudu.

Marcadores: Hugo Rodrigues, João Furtado,
João Gonçalves e Gu.
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No pólo aquático
do Sp. Espinho

“Ano de
viragem”

”Terminado o ano de 2007,
chegou o tempo dos

desejos para o novo ano.
E chegou também o não
menos importante tempo

dos balanços.”

Este foi um ano de viragem para a secção de
pólo aquático do Sporting de Espinho. Após
mudança directiva no final de 2006, “foi com
uma mentalidade renovada e marcada pela
dinâmica que a equipa se apresentou no ano que
terminou.”

Logo no início de 2007 ocorreu o primeiro
período de captações que trouxe para a “jovem”
modalidade do clube, atletas que até então
nunca tinham tomado contacto com o pólo
aquático.

“Dada a grande adesão, rapidamente se
definiu um plano para futuros períodos de cap-
tações semelhantes. O próximo ocorrerá já em
Janeiro em data a determinar.”

Nas quentes noites de Verão da Piscina
Solário Atlântico, a secção organizou um evento
inédito na cidade de Espinho que viria a marcar
o percurso futuro: a etapa Jopel Beach Polo.
Inserida no circuito anual de Beach Polo organi-
zado pela Associação de Natação do Norte de
Portugal, foi considerada pela mesma associa-
ção como a melhor etapa do circuito, tendo feito
valer ao clube espinhense uma medalha de
mérito por serviços prestados, “para além de
colocar o nome de Espinho a circular nos corre-
dores do topo do pólo aquático nacional.”

Em Outubro, no arranque da nova época
2007/2008 e com o objectivo de chegar o mais
longe possível, a secção contratou o treinador
Nuno Mariani, “um grande nome do pólo aquá-
tico, considerado por muitos do meio como o
melhor treinador português, para assumir o
comando da equipa.”

E “sempre com objectivo de chegar o mais
alto em mente”, foi criada uma equipa de juniores
que joga pela primeira vez no Campeonato
Regional.

Já em Dezembro, a equipa participou no
Torneio de Acesso à 2.ª Divisão Nacional, obten-
do o quarto lugar, ficando a apenas um lugar do
apuramento.

“Foi a melhor prestação até então da equipa
em três participações no torneio e deixou boas
perspectivas para a próxima tentativa de acesso
à 2.ª Divisão.”

Com a chegada do novo ano, chega então o
tempo dos desejos…

“Levar a cabo o projecto já iniciado de formar
uma equipa experimental feminina; fazer novas
captações com o objectivo de recrutar jovens
jogadores para a equipa júnior; assim como criar
uma equipa de infantis com o objectivo de
proporcionar aos mais novos a possibilidade de
jogarem pólo aquático.”

Para o Verão de 2008, a secção do Sporting
de Espinho está a preparar mais uma etapa de
Beach Polo, “esperando superar a etapa de
2007.”

A quadra natalícia também foi festejada
na Piscina Municipal de Espinho

Flashes
Fotos VÍTOR LANCHA

SENHORA
oferece-se para Secretária Administrativa

c/ curso do ISLA (Inst. Superior de Línguas e
Administração) e c/ experiência em informática.

Zona de Espinho

Tlm. 914 711 353

GRAÇAS A JESUS
Fala-se com Jesus 9 dias seguidos. Meu Divino

Jesus, Rei dos Reis, Tu que puseste os cegos a ver, os
leprosos a sarar, os mortos a viver. Tu que conheces as
minhas lágrimas e angústias, eu Te peço que me
concedas a graça (dizer a graça). Em reconhecimento
prometo que mandarei publicar esta oração para que
outros usufruam da Tua ajuda.

ORAÇÃO AO SAGRADO E DIVINO ESPÍRITO SANTO
Oh! Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis de tudo, que iluminais todos

os meus caminhos para que eu possa atingir a felicidade. Vós que me concedeis o
sublime dom de perdoar e esquecer as ofensas e até o mal que me tenham feito, a
Vós que estais comigo em todos os instantes eu quero, humildemente agradecer por
tudo que sou, por tudo que tenho e confirmar uma vez mais a minha intenção de
nunca me afastar de Vós por maiores que sejam a ilusão ou tentações materiais com
a esperança de um dia merecer e poder  juntar-me a Vós e a todos os meus irmãos
na perpétua Glória e Paz, Ámen. Obrigado uma vez mais. (A pessoa deverá fazer esta
oração por três dias seguidos, sem dizer o pedido e dentro de três dias será alcançada
a graça por mais difícil que seja). Publicar a oração assim que receber a graça.
Agradeço reconhecida. – L.S.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Alfredo Pascoal

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE (AV. DO GOLF, N.º 1931)

Seus filhos, noras, gen-
ro, netos e restante família
vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que to-
maram parte no funeral do
seu ente querido ou que
de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 5, sába-
do, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a todos
quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 3 de Janeiro de 2008

Vítor Manuel Pereira Pascoal
Delfina Maria Pereira Pascoal

Rui Manuel Pereira Pascoal
Rosa Maria de Jesus Feiteira Pascoal

Susana Maria Martins da Cruz Pascoal
José Manuel Valente Ferreira

SILVALDE

José Maria Ferreira Viana
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos
e demais família vêm por este meio agradecer
a todas as pessoas que participaram no funeral
do saudoso extinto ou que de outro modo
manifestaram o seu pesar. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada sexta-feira, dia
4, pelas 18h30, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar
(Silvalde). Desde já agradecem a quem compa-
recer.

Silvalde, 3 de Janeiro de 2008
Eva Jesus Ferreira – filha

Maria Rosário Pinho – filha
José Francisco da Rocha Viana – filho

Joaquim Correia Ferreira – filho
José Correia Ferreira – filho

Margarida da Rocha Viana – filha
André Correira Ferreira – filho

(José Maria consertava guarda-chuvas)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

GUETIM

Joaquim Fernando Pereira Duarte
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, nora, genro,
netos e demais família vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral do saudoso
extinto ou que de outro modo manifes-
taram o seu pesar. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada sábado,
dia 5, pelas 17 horas, na Igreja Paroqui-
al de Guetim. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Guetim, 3 de Janeiro de 2008

Maria Alice Pereira de Almeida – esposa
Maria Emília Pereira Duarte – filha

Ângelo Mário Pereira Duarte – filho
Maria Amélia Pereira Duarte – filha
José Manuel Pereira Duarte – filho

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Missa do 2.º Aniversário

José Alberto Pinto da Rocha
(Cocheiro)

Sua esposa e restante família vêm, por
este meio, participar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 6,
domingo, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos que
participem na Eucaristia.

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (04)
Sábado (05)
Domingo (06)
Segunda (07)
Terça (08)
Quarta (09)
Quinta (10)

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

Nasceu a 22/02/1938 - Faleceu a 30/12/2007
FALECEU (EM FRANÇA)

António Alves da Silva, que residiu na Rua do
Pego, n.º 162,em S. Paio de Oleiros, genro da falecida
(Machada), era natural de Paramos, da família com
apelido (Bigodes). Foi sepultado na quarta-feira, dia 2
de Janeiro de 2008, em Marcigny (França).

No próximo dia 5, sábado, será rezada uma missa
por sua alma na Igreja Matriz de S. Paio de Oleiros, às
19 horas. Agradece-se a todos os participantes.

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se
Espinho – Escritórios p/ serviços -
Rua 23 * T3 mobilado * T2  mobilados
e T3 s/ mobília * T1 s/ mobília.

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça

Café equipado – Juncal

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  * T3 cen-
tro Espinho - usado. Bom preço *
Vivendas - Anta *  Terreno para 1
moradia - Anta.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.

S. João de Ver – Casa

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

VENDE-SE T2 - Espinho – Edifício Pogresso, vista de mar, 3.º
andar, domótica, electrodomésticos, aquecimento central, gara-
gem fechada, hidromassagem – 100m2. Contactar: 916550001.

VENDO T2+1 ou alugo em Riomeão, cozinha c/ forno, placa.
exaustor, marquise, c/ 2 frentes, fogão de sala c/ recuperador,
pré-instalação de aquec. central, garagem individual. em bom
estado. Preço: 77.500 euros - negociável. Tlm. 916859741 -
256105381.

VENDE-SE T3 com 150m2, aquecimento central, 2 varandas, 1
suite, cozinha equipada, lugar de garagem. Ao cimo da Rua 19.
92.300 euros - negociáveis. Urgente. Tlm. 918650151.

VENDE-SE CASA para restaurar c/ terreno aproximadamente
900m2, em Anta. Tlm. 914253662 / 917085226.

MORADIA - Excelente! Despensa, lavandaria, fogão sala c/
recuperador, terraços, jardim e garagem. 155.000 euros - 31.000
cts. Telf. 914506327 / 227452130.

T2 – RETOMA DE BANCO  - Muito bem localizado, excelente, com
garagem - 55.500 euros - 11.100 cts. Telf. 914506327 / 227452130.

T3 – RETOMA DE BANCO - Óptimo estado, boas áreas, varandas,
garagem. 64.500 euros - 12.900 cts. Telf. 963129240 / 914506327.

MORADIA 4 frentes, excelente construção casa em granito,
garagem 4 carros, terreno com pomar e anexos. Só 180.000
euros. Tlm. 917551375.

T3 DÚPLEX, terrano, garagem, 2 salões, lareira, 3 banhos. Só
100.000 euros. Tlm. 916201355.

T2 EM MOZELOS c/ novo, garagem, excelentes áreas, cozinha
equipada. Só 65.000 euros. Tlm. 916201355.

VENDE-SE T2, perto do Liceu, 3.º andar usado c/ garagem e
arrumos, janelas duplas, fogão de sala c/ recuperador, luz
natural, elevador, placa + fogão, nasc./poente, vista p/ mar.
Urgente. O próprio. Preço a combinar. Tlm. 912294270.

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE LOJA em Espinho - Edifício S. Pedro - Renda: 250
euros. Contactar Manuel Loureiro -  917553668.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de comércio, indústria
e  outras actividades. Telef. 227328380 * Tlm. 919104340.

ALUGAM-SE QUARTOS e APARTAMENTOS T0 e T1. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, c/ mobília e sem mobília no centro
de Espinho, junto ao mar e à estação do caminho de ferro, c/
subsídio de renda jovem. Renda: 325 euros c/ fiador. Contactar:
917435455 / 917237972 / 227314659 (noite).

ARRENDA-SE APARTAMENTO T2 c/ 86m2, c/ lugar de garagem,
cozinha equipada, condomínio fechado. R. S. Vicente Ferrer, 933
- r/c dto., em S. Félix da Marinha, a 10 min. de Espinho e do Porto,
e a 100 mts. da praia – 917515048 / 919804891.

MENSAGENS

A S. JUDAS TADEU - Advogado dos casos difíceis e desesperados.
Reze 9 avé-marias durante 9 dias. Peça 3 desejos, 1 de negócios
e 2 impossíveis. Ao 9.º dia publique este aviso. Cumprir-se-á
mesmo que não acredite. - I.O.

PASSA-SE

PASSA-SE EM LOUROSA café, churrasqueira, restaurante. Dá-se
facilidades no pagamento. Contactar tlm. 963694519.

PASSA-SE ESTABELECIMENTO comercial em Espinho. Boa loca-
lização. Dá para vários ramos. Renda: 142,00 euros. Tlm.
961227295.

PASSA-SE POR MOTIVO DE SAÚDE Café Cervejaria Snak-Bar. Boa
clientela. A 50 mts. acima da feira semanal - Espinho. Tlm.
934790316.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

Papelaria
Tecnicópia
(Rua 32)

vende-se na
Café

Caracas
(S. Félix)

vende-se no
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Isaura Pinto da Rocha
Missa do 23.º Aniversário

Suas filhas, genros e netos man-
dam celebrar missa pelo seu eterno des-
canso, dia 10, quinta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

António Mendes da Silva
Missa do 3.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhos, genros, nora, ne-

tos, bisneta e restante família vêm, por este
meio, comunicar que será rezada missa por
alma do seu ente querido, dia 9, quarta-feira,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos parti-
cipem na Santa Eucaristia.

Digner Correia de Pinho
Missa do 7.º Aniversário

do falecimento
Sua esposa, filhas, genro, netos e demais família,

vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 8, terça-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 3 de Janeiro de 2008

António dos Santos Bernardes
Missa do 2.º Aniversário

Faz dois anos que partiste
Para junto do Senhor,
A família deixa a lembrança
Com saudade e amor.

Sua esposa, filhos, genros,
netos e demais família, vêm par-
ticipar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia
5, sábado, às 18,30 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

ESMOJÃES – ANTA

Joaquim Alves da Silva
Missa do 2.º Aniversário

do falecimento
Sua esposa, filhos, genros, nora e

netos vêm, por este meio, comunicar
a todas as pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada missa,
por alma do saudoso extinto, hoje,
quinta-feira, dia 3, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Anta, 3 de Janeiro de 2008

Missa do 8.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filha, genro e
netos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido amanhã,
sexta-feira, dia 4 de Janeiro,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 3 de Janeiro de
2008

José Coelho de Abrantes

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Saúl Coelho Campos
(Pintor)

Missa
do 11.º Aniversário
Sua esposa, filhos, noras,

netos e demais família vêm, por
este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 5, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem.

Lino Manuel Leite da Costa

Lino foste um sofredor
Mas, sempre lutador.
Serás para sempre, vencedor
Um orgulho, o meu amor.

Mãe

Será celebrada missa por
sua alma dia 8, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho

 Desde já agradece a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

A Família

Missa do 2.º Aniversário

SILVALDE

Miguel Augusto Alves Custódio
Agradecimento

Seus filhos, nora, genro, netos, bisne-
tos e demais família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido e na missa
do 7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor. O Ofertório será no
dia 6, domingo, na missa as 8 horas.

Silvalde, 3 de Janeiro de 2008

Manuel da Rocha Custódio – filho
Maria Dulce da Rocha Custódio – filha

Óscar da Rocha Custódio – filho
Joaquim Amorim de Sousa – genro

Rita Celeste Bernardes Custódio – nora

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

SILVALDE

Viriato Rodrigues dos Santos

Agradecimento
Sua esposa, filhos, nora, genros, ne-

tos, bisnetos e demais família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu ente que-
rido e na missa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Silvalde, 3 de Janeiro de 2008

Maria Estrela dos Santos Crista – esposa
Ana da Silva Santos Paiva – filha

Rita Celeste da Silva Santos Guedes Martins – filha
Etelvina da Silva Santos Araújo – filha

Maria Margarida da Silva Santos Capela – filha
Maria de Lurdes da Silva Santos Teixeira – filha

Ricardo Nuno dos Santos Rodrigues – filho

(Viriato Violas)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Maria da Conceição de Oliveira
Rodrigues Muge

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu filho, noras, netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia se celebra hoje, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 3 de Janeiro de 2008

José Manuel de Oliveira Monteiro
Luísa Maria Correia de Oliveira Monteiro

Fernanda Rosa Costa Monteiro

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Luís Adelino da Fonseca Guimarães

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Aposentado da Câmara Municipal de Espinho)

Sua esposa, filhas, genros, netos e
restante família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 6, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 3 de Janeiro de 2008
 Maria Amélia  Tavares Pereira Guimarães

Maria Fernanda Tavares Guimarães Catarino
Paula Cristina Tavares Guimarães

José António Catarino Nuno
António Pedro dos Santos Carvalho
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Próspero
Ano

Novo!
Eis o desejo do jornal Defesa de
Espinho aos seus leitores/assinan-
tes, anunciantes e a todos aqueles
que colaboram (ou partilham) nas
edições semanais de uma publica-
ção já com 75 anos! Oportunidade,
aqui e agora, para o agradecimento
e a retribuição dos votos natalícios
e de Ano Novo que nos foram
endereçados através dos tradicio-
nais postais ou por outros meios de
comunicação.

Ontem de manhã, na Rua 26

Incêndio
em

casa
Um incêndio que deflagrou
ontem, cerca das 10.30 ho-
ras, numa casa na Rua 26,
esquina com a Rua 11, pro-
vocou, apenas, alguns da-
nos materiais. A pronta in-
tervenção de dois populares
evitou o pior, uma vez que
dentro da casa sinistrada se
encontrava uma senhora,
que foi retirada para a zona
exterior.

Os bombeiros, que com-
pareceram no local pronta-
mente, apagaram as chamas
num colchão de uma cama
de um quarto voltado para a
Rua 8.

No local estiveram as
duas corporações de bom-
beiros, bem como a Polícia
de Segurança Pública.

Manuel Proença

No começo de 2008

Seis feridos
em dois acidentes

A madrugada do primeiro dia do ano de 2008
foi importunada com dois acidentes de viação –
um, que ocorreu no cruzamento das ruas 7 com
a 18, cerca da 1 hora e que provocou ferimentos
ligeiros num homem de 44 anos e numa criança
de 10 anos; e um outro na Estrada 109, em
Paramos, cerca das 3.30 horas, e que provocou
ferimentos ligeiros em quatro pessoas.

No primeiro acidente, um choque de duas
viaturas ligeiras de passageiros, os Bombeiros
Voluntários de Espinho transportaram os dois

feridos ao Hospital Santos Silva, em Vila Nova de
Gaia. No outro acidente (uma colisão entre dois
veículos ligeiros), que ocorreu próximo do café
Zip-Zip, em Paramos, foi necessária a presença
dos Bombeiros Voluntários Espinhenses e Bom-
beiros Voluntários de Espinho, bem como a
ambulância do INEM do Hospital de Espinho. Os
quatro feridos ligeiros foram transportados para
o Hospital Santos Silva, em Vila Nova de Gaia.

Manuel Proença

No fim-de-semana

Condutores detidos
A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve, na sexta-feira e no sábado, dois
condutores – um por desobediência, por con-
dução de veículo apreendido e um outro por
excesso de álcool no sangue (taxa de
alcoolemia de 1,81 g/l).

O primeiro detido, um jardineiro de 31 anos,
por ter sido interceptado a conduzir um veículo
automóvel, que se encontrava apreendido; e um
fiel de armazém de 50 anos, por condução de

veículo automóvel com uma taxa de alcoolemia
de 1,81 g/l.

Na semana que passou, a Esquadra de
Trânsito da Polícia de Segurança Pública de
Espinho registou 13 acidentes de viação, dos
quais resultaram seis feridos ligeiros e levantou
151 autos de contra-ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Manuel Proença

Mais de 15 mil euros em material
informático e vestuário

Apreensões na feira
A Polícia de Segurança Pública apreendeu, na
feira semanal, em véspera de Natal, vários
produtos, supostamente usurpados ou de con-
trafacção (70 DVD e 110 CD, no valor total de
cerca de 6.700 euros, por suspeita de usurpação
e contrafacção; e 217 artigos de vestuário e

perfumes, de marcas internacionais diversas,
no valor total de 8.960 euros, por contrafacção).

Por venda ambulante ilegal, a PSP de Espi-
nho apreendeu 135 peças de vestuário e 53
relógios.

Manuel Proença
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